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ABSTRACT

The economy of Rio Grande do Sul faces the problem that is the industrial and economic concentration into its three main regions: Metropolitana-Delta do Jacuí, Vale do Rio dos Sinos and Serra. This situation has roots on history and has defying governments and its efforts, based mainly on financial incentives, in order to promote the economic growth and development of other regions of Rio Grande do Sul State, through private industrial investments. The objective of this study is to analyse the information provided by empirical evidence on this subject and to describe its historical roots. This article has also the purpose to be a first step into direction of others articles about the same theme, regional development of Rio Grande do Sul, in order to offer a theoretical, historical, institucional and empirical framework for the establishment of polices, programs and projects with the aim to promote economic growth and improve social conditions in the regions of Rio Grande do Sul.

RESUMO


A economia do Rio Grande do Sul defronta-se com o problema da concentração industrial e econômica nas suas três principais regiões: Metropolitana-Delta do Jacuí, Vale do Rio dos Sinos e Serra. Esta situação tem raízes na história e tem desafiado governos e seus esforços, baseados principalmente em incentivos financeiros, de forma a promover o crescimento econômico e o desenvolvimento de outras regiões do Estado do Rio Grande do Sul, mediante investimentos industriais privados. O objetivo deste estudo é analisar a informação fornecida pela evidência empírica sobre o tema e descrever as suas raízes históricas. Este artigo tem também o propósito de constituir-se em um primeiro passo na direção de outros artigos sobre o mesmo tema, desenvolvimento regional do Rio Grande do Sul, visando oferecer uma estrutura teórica, histórica, institucional e empírica, para o estabelecimento de políticas, programas e projetos voltados à promoção do crescimento econômico e à melhoria das condições sociais das regiões do Rio Grande do Sul.

PALAVRAS-CHAVE


Desenvolvimento regional, raízes históricas, regiões do Rio Grande do Sul.

1  OBJETIVOS


O objetivo geral da linha de pesquisa, e deste texto, que a integra, é contribuir para a formação de um modelo conceitual, abrangendo os aspectos teórico, histórico e institucional, voltado à formulação de políticas, programas e projetos de crescimento industrial e econômico e de desenvolvimento nas regiões do Rio Grande do Sul
. 

O objetivo específico deste texto é apresentar o nível de concentração espacial que caracteriza a situação atual da economia gaúcha, em geral, e da sua economia industrial, em particular, ao lado de modificações neste aspecto, no período 1990/2000. Adicionalmente, busca-se associar esta situação com a formação econômica do Rio Grande do Sul, no âmbito de suas macrorregiões, de forma a destacar a importância exercida pela história na distribuição regionalmente concentrada da economia estadual
. Subsidiariamente, apresenta-se uma visão sobre as principais estruturas industriais hoje existentes no âmbito das regiões do Rio Grande do Sul.

2  COMPONENTES DO ARTIGO


O desenvolvimento deste artigo está organizado em três tópicos, compostos de forma a proporcionar o alcance do objetivo específico e, a partir deste, contribuir para a consecução do objetivo geral antes enunciado. Estes tópicos e os respectivos indicadores de análise encontram-se esquematizados no quadro 1, apresentado a seguir.

Quadro 1 – Componentes, indicadores, fontes de informações e pressupostos de análise

	Componentes
	Indicadores
	Fontes de Informações

	Situação atual e evolução recente da economia e da indústria na regiões do RS.
	a) PIBpm em 1990 e 1999 no RS, por principais regiões.

b) Valor Adicionado Fiscal (VAF) total e Emprego Total em 1990 e 2000 no RS, por principais regiões.

c) Valor Agregado (VA) Industrial em 1990 e 2000 no RS, por principais regiões.

d) Emprego Industrial e VAF da Indústria em 1990 e 2000  no RS, por principais regiões.
	FEE

Secretaria da Fazenda

Ministério do Trabalho e Emprego

	Formação histórica regional da economia e da indústria gaúchas.
	a) Análise descritiva. 

b) Avaliação qualitativa.
	Secretaria da Coordenação e Planejamento

	Estrutura industrial no Rio Grande do Sul e nas suas regiões.
	a) Análise shift-share.
b) Eixos Industriais
	Ministério do Trabalho e Emprego


Fonte: Lima, Antonio E. M. Tese de Doutorado, UFRGS, 2003.

3  SITUAÇÃO ATUAL E EVOLUÇÃO RECENTE DA ECONOMIA E DA INDÚSTRIA NAS REGIÕES DO RS

A economia do Rio Grande do Sul registrou, em 2000, um Produto Interno Bruto a Preço de Mercado de R$ 85 bilhões
, Valor Agregado Bruto a Preço Básico Corrente de R$ 80 bilhões (Tabela A.1) e Valor Adicionado Fiscal total de R$ 52 bilhões (Tabela A.4). Considerando a estrutura regional do Valor Agregado Bruto de 1999 (R$ 70,5 bilhões, Tabela A.3), observa-se que 48,4% do seu montante foi gerado nas regiões dos Coredes Metropolitano-Delta do Jacuí, Vale do Rio dos Sinos e Serra. Considerando somente o Valor Agregado Industrial da economia gaúcha, no mesmo ano de 1999 (R$ 26,5 bilhões, equivalente a 37,5% do total, Tabela A.3), coube às regiões antes citadas uma participação de 62,9% na composição deste agregado setorial, enquanto que, em relação ao Valor Agregado da Agropecuária no mesmo ano (R$ 9,4 bilhões, equivalente a 13,3% do total, Tabela A.4), coube às mesmas regiões uma participação de apenas 10,5%. 

Quanto ao Emprego, a economia gaúcha registrou em 2000 um total de 1,9 milhão de postos de trabalho formais (MTE, 2000). A distribuição deste total entre as regiões do Rio Grande do Sul se mostra igualmente concentrada. As regiões Metropolitano-Delta do Jacuí, Vale do Rio dos Sinos e Serra detêm 58% do total do emprego na economia estadual. Em segundo plano encontra-se a Região Sul, seguida pelas regiões da Produção, do Vale do Taquari e do Vale do Rio Pardo.

A tab. 1 mostra a igualdade de resultados entre as estruturas percentuais do Valor Agregado Bruto (VAB) e do Produto Interno Bruto a preços de mercado (PIBpm), obviamente decorrente da similitude dos seus conceitos (ver Tabela A.1 do anexo), o que demonstra a possibilidade de uso alternativo destas estruturas para os fins de comparação e análise de dados. A mesma possibilidade de uso alternativo de dados macroeconômicos é estendida para o Valor Adicionado Fiscal (VAF)
, ainda que com diferenças relativas e absolutas em relação ao VAB e ao PIBpm, na medida em que o VAF é uma fração (substancial) destes. 

Tabela 1 - Distribuição do PIBpm e do VAB em 1999 e do VAF total e do Emprego total em 2000 no Rio Grande do Sul, por principais regiões dos Coredes  (em %)

	Região/Corede
	PIBpm 1999
	VAB 1999
	Acumulado

(VAB/PIBpm)
	VAF total

2000
	Acumulado

VAF total
	Emprego total 2000
	Acumulado

Emprego total

	Metropolitano-Delta do Jacuí
	20,7
	20,7
	20,7
	24,7
	24,7
	34,1
	34,1

	Vale do Rio dos Sinos
	16,6
	16,6
	37,3
	18,3
	43,0
	13,6
	47,7

	Serra
	11,1
	11,1
	48,4
	12,8
	55,8
	10,1
	57,8

	Sul
	6,7
	6,7
	55,1
	5,5
	61,3
	5,5
	63,3

	Vale do Rio Pardo
	5,4
	5,4
	60,5
	4,0
	65,3
	2,8
	66,1

	Produção
	4,3
	4,3
	64,8
	4,4
	69,7
	3,6
	69,7

	Vale do Taquari
	4,0
	4,0
	68,8
	3,7
	73,4
	3,4
	73,1

	Central
	4,3
	4,3
	73,1
	3,6
	77,0
	4,0
	77,1

	Fronteira Oeste
	4,2
	4,2
	77,3
	3,6
	80,6
	3,2
	80,3

	Vale do Paranhana-Encosta Serra
	2,2
	2,2
	79,5
	2,0
	82,6
	2,6
	82,9

	Outras
	20,5
	20,5
	100,0
	17,4
	100,0
	17,1
	100,0

	Total
	100,0
	100,0
	-
	100,0
	-
	100,0
	-


Fonte: Tabelas A.2,  A.3 e Tabela A.4 (anexo).

No que tange ao VAF total de 2000, observa-se na tabela acima que 55,8% do seu valor foram gerados nas três regiões hegemônicas da economia gaúcha, mostrando uma concentração ainda maior do que a indicada pelo Valor Agregado Bruto (VAB), bem como pelo PIBpm, ambos de 1999. Nota-se, de qualquer forma, uma concentração acentuada da capacidade de geração de emprego e de renda nas referidas regiões, que polarizam a distribuição geográfica da economia no Rio Grande do Sul.

Em adição, quando se observa a distribuição regional específica do emprego e da renda industrial na economia gaúcha (tab. 2), nota-se que as mesmas regiões hegemônicas antes citadas também polarizam a acumulação de riqueza e de ocupação de trabalho industriais no Rio Grande do Sul, podendo-se observar que a criação de emprego e de valor agregado total não são fenômenos independentes da criação de emprego e de valor agregado especificamente pela indústria. Ao contrário, estão associados um ao outro, porque as principais regiões responsáveis pela geração de emprego total, de VAB e de VAF total também são as principais responsáveis pela criação de Emprego industrial, de Valor Agregado industrial e de VAF industrial, até porque é a indústria que agrega valor à produção.

Benetti (FEE, 2.000, p. 65), ao analisar a agricultura do Rio Grande do Sul, explica a razão pela qual o seu estudo acabou se concentrando no setor industrial: 

...a resposta é simples, bastando pensar que a indústria, particularmente a processadora de matérias-primas agrícolas, tem sido, indiscutivelmente, o elo dinâmico das cadeias de produção agropecuária. Da mesma forma, é ela que tem comandado as transformações na agricultura, cadenciando o seu ritmo de expansão, agregando valor ao produto primário e, principalmente, alavancando as transformações nos padrões de produção e de competitividade do setor.

Esta constatação serve para acentuar a importância do desenvolvimento industrial também para a agricultura, o que realça a influência que exerce a dinâmica industrial na economia como um todo.

Tabela 2 - Distribuição do Valor Agregado da Indústria e da Agropecuária em 1999, do Emprego Industrial em 2000 e do VAF da Indústria e da Agropecuária em 2000  no Rio Grande do Sul, por principais regiões dos Coredes   (em %)

	Região/Corede
	VA
	Indústria 1999
	Emprego
	Indústria

2000
	VAF
	Indústria

2000
	VA
	Agropecuária

1999
	VAF
	Agropecuária

2000

	
	%
	Acumul.
	%
	acumul.
	%
	Acumul.
	%
	Acumul.
	%
	Acumul.

	Vale do Rio dos Sinos
	25,6
	25,6
	22,1
	22,1
	26,3
	26,3
	0,3
	0,3
	0,3
	0,3

	Metropolitano-Delta do Jacuí
	21,7
	47,3
	18,0
	40,1
	23,0
	49,3
	1,7
	2,0
	1,2
	1,5

	Serra
	15,6
	62,9
	17,6
	57,7
	17,0
	66,3
	8,6
	10,6
	9,9
	11,4

	Vale do Rio Pardo
	7,7
	70,6
	3,6
	61,3
	5,2
	71,5
	3,8
	14,4
	4,8
	16,2

	Sul
	5,5
	76,1
	3,4
	64,7
	4,2
	75,7
	7,7
	22,1
	7,6
	23,8

	Vale do Taquari
	4,9
	81,0
	6,1
	70,8
	3,5
	79,2
	5,4
	27,5
	7,5
	31,3

	Paranhana-Encosta da Serra
	3,4
	84,4
	6,0
	76,8
	3,3
	82,5
	0,7
	28,2
	0,3
	31,6

	Produção
	3,0
	87,4
	3,4
	80,2
	2,5
	85,0
	7,2
	35,4
	9,5
	41,1

	Vale do Caí
	1,8
	89,2
	3,0
	83,2
	1,9
	86,9
	1,6
	37,0
	2,5
	43,6

	Outras
	10,8
	100,0
	16,8
	100,0
	13,1
	100,0
	63,0
	100,0
	56,4
	100,0

	Total
	100,0
	-
	100,0
	-
	100,0
	-
	100,0
	-
	100,0
	-


Fonte: Tabela A.3  e Tabela A.6 (anexo).
Especificamente em relação ao Emprego industrial em 2000, nota-se a liderança da Região do Vale do Rio dos Sinos, inclusive em relação à Região Metropolitana-Delta do Jacuí, uma vez que esta se beneficia de muitas fontes de criação de empregos provindas do setor terciário. O efeito destas outras fontes permite que a Região Metropolitana-Delta do Jacuí ultrapasse, no que tange aos empregos totais, a liderança de empregos industriais detida pela Região do Vale do Rio dos Sinos. 

Os dados da tab. 2 mostram também uma relação inversa entre o Valor Agregado da Agropecuária e o Valor Agregado Total (ou Bruto), isto é, as regiões com maior Valor Agregado Total registram, em regra, baixa participação na composição do Valor Agregado da Agropecuária, sendo exceção à regra a Região da Serra, que perde neste quesito apenas para as regiões Central e Fronteira Oeste, dando-se ao luxo de, além de ser uma potência industrial, também ser uma importante região de produção agropecuária (8,6% do Valor Agregado da Agropecuária estadual em 1999), atividade esta, sabe-se, dotada naquela região de forte integração com a indústria de transformação. 

Acrescenta-se que, à polarização da riqueza gerada pela indústria, tanto no Rio Grande do Sul quanto nas regiões Metropolitano-Delta do Jacuí, Vale do Rio dos Sinos e Serra, que lideram a criação de renda industrial estadual, ainda se agrega a renda gerada pela estrutura de produção de serviços, citando-se, entre estes, os comércios atacadista e varejista, os serviços financeiros, o turismo e os serviços de apoio industrial, além da renda carreada pelos serviços de administração pública dos Municípios, do Estado e da União. Estes serviços estão, em parte, atrelados à renda gerada nos dois outros setores, primário e secundário, mas também se expressam de forma autônoma.

Finalmente, utilizando-se o PIBpm total e industrial, bem como o Emprego total e industrial, pode-se observar (tabs. 3 e 4) que houve, desde 1990, alterações na distribuição destes indicadores entre as diversas regiões do Rio Grande do Sul, em relação aos dados de 1999 e 2000.

Tabela 3 - Distribuição do PIBpm, do Emprego total e do VAF total do Rio Grande do Sul em 1990, por principais regiões dos Coredes (valores em %)

	Região/Corede
	PIBpm

1990
	PIBpm

Acumulado
	Emprego total

1990
	Acumulado

Emprego
	VAF total

1990
	VAF total acumulado

1990

	Metropolitano-Delta do Jacuí
	25,9
	25,9
	38,0
	38,0
	23,8
	23,8

	Vale do Rio dos Sinos
	18,4
	44,3
	13,5
	51,5
	18,9
	42,7

	Serra
	9,7
	54,0
	8,7
	60,2
	12,4
	55,1

	Sul
	6,7
	60,7
	6,8
	67,0
	6,4
	61,5

	Produção
	4,6
	65,3
	3,2
	70,2
	3,6
	65,1

	Central
	3,9
	69,2
	3,9
	74,1
	3,5
	68,6

	Fronteira Oeste
	3,9
	73,1
	3,4
	77,5
	4,3
	72,9

	Vale do Rio Pardo
	3,7
	76,8
	2,7
	80,2
	4,3
	77,2

	Vale do Taquari
	2,8
	79,6
	2,6
	82,2
	3,8
	81,0

	Vale Paranhana-Encosta da Serra
	1,4
	81,0
	1,8
	84,0
	1,9
	82,9

	Outras
	19,0
	100,00
	16,0
	100,0
	17,1
	100,0

	Total
	100,0
	-
	100,0
	-
	100,0
	-


Fonte: Tabela A.3  e Tabela A.5 (anexo).

Nota-se, primeiro, em relação ao Valor Agregado Bruto (ou ao PIBpm), a continuidade da concentração nas três principais regiões já citadas, mas com a situação de 1999 já mais desconcentrada do que em 1990, em função da redução da participação das regiões Metropolitano-Delta do Jacuí e Vale do Rio dos Sinos, ainda que a Região da Serra tenha aumentado a sua participação no período. O mesmo indicador evidencia um aumento, em 1999, da participação das regiões Vale do Rio Pardo, Vale do Taquari e Paranhana-Encosta da Serra, dentre outras regiões que também aumentaram a sua participação no período. Observa-se ainda que as regiões citadas são extensões contíguas às três regiões dos Coredes que concentram a atividade econômica no Rio Grande do Sul. 

Entretanto, no que tange ao VAF total e ao VAF industrial, não se observa este movimento de menor concentração nas três principais regiões. A participação percentual no VAF total e no VAF industrial em 2000 detida pelas três regiões hegemônicas é praticamente a mesma de 1990, mostrando o VAF total em 2000, inclusive, um crescimento da participação da Região Metropolitano-Delta do Jacuí, em relação ao dado de 1990 associado ao mesmo indicador. Nota-se também que o VAF total indica uma redução em 2000, em relação a 1990, da participação percentual da Região Sul, da Região Fronteira Oeste (que aumentou a sua participação em relação ao VAB) e da Região Central (idem), ao lado da ascensão das regiões do Vale do Rio Pardo, Vale do Taquari e da Produção (que confirmam, também em relação a este indicador, o seu crescimento relativo no período).

No que se refere ao Emprego total e ao Emprego industrial, observa-se (tabs. 1 a 4) comportamento semelhante ao mostrado pelo PIBpm, com as regiões Metropolitano-Delta do Jacuí, Vale do Rio dos Sinos e Serra concentrando estas variáveis ao longo do período 1990/1999, mas notando-se um aumento de participação relativa das regiões do Paranhana-Encosta da Serra e do Vale do Taquari e uma redução da participação da Região Sul, principalmente no que se refere ao Emprego industrial. Internamente entre as três regiões hegemônicas, observa-se uma redução na participação do Emprego industrial e total na Região Metropolitano-Delta do Jacuí e elevação da participação da Região da Serra nestes indicadores, ao lado da relativa estabilidade na Região do Vale do Rio dos Sinos.

Tabela 4 - Distribuição do PIBpm, do Emprego e do VAF industriais em 1990, por principais regiões dos Coredes no Rio Grande do Sul (valores em %)

	Região/Corede
	PIBpm indústria 1990
	PIBpm indústria acumulado
	Emprego indústria 1990
	Emprego indústria acumulado
	VAF indústria 1990
	VAF indústria acumulado

	Vale do Rio dos Sinos
	27,8
	27,8
	23,9
	23,9
	27,2
	27,2

	Metropolitano-Delta do Jacuí
	24,7
	52,5
	22,2
	46,1
	23,0
	50,2

	Serra
	14,7
	67,2
	16,1
	62,2
	16,7
	66,9

	Sul
	5,8
	73,0
	5,6
	67,8
	4,5
	71,4

	Vale do Rio Pardo
	4,9
	77,9
	3,6
	71,4
	5,5
	76,9

	Produção
	4,6
	82,5
	2,4
	73,8
	1,5
	78,4

	Central
	3,9
	86,4
	1,9
	75,7
	1,8
	80,2

	Fronteira Oeste
	3,7
	90,1
	1,6
	77,3
	2,0
	82,2

	Vale do Taquari
	3,4
	93,5
	4,6
	81,9
	4,4
	86,6

	Paranhana-Encosta da Serra
	2,6
	96,1
	4,4
	86,3
	3,1
	89,7

	Outras
	3,9
	100,0
	13,7
	100,0
	10,3
	100,0

	Total
	100,0
	-
	100,0
	-
	100,0
	-


Fonte: Tabela A.3. (anexo).

Em síntese, existe um problema de concentração espacial do emprego total e industrial, bem como do valor agregado total e industrial na economia do Rio Grande do Sul. Este problema, por sua vez, que é central no que tange ao propósito do objetivo geral deste texto, tem causas e efeitos. Uma causa importante corresponde à característica histórica da evolução econômica no âmbito da geografia do Rio Grande do Sul. Outras causas que podem ser apontadas são a falta de maior reflexão teórica sobre esta situação e suas alternativas e a insuficiência de prioridade ao planejamento e ao desenvolvimento regional como políticas públicas estaduais estratégicas de fomento à economia gaúcha
.

Um efeito destacado do problema corresponde à atração populacional exercida pelas regiões com economias mais dinâmicas, o que serve para reforçar, cumulativamente, a atratividade de mercado nestas regiões. Por outro lado, constatam-se efeitos correlatos correspondentes à degradação social e à agressão ambiental nas regiões hegemônicas, expressos pelo desemprego, pelas desigualdades e pela elevação dos níveis de violência e de insegurança coletiva.

Adicionalmente, constata-se, em relação às três principais regiões, um movimento de desconcentração industrial e econômica, apontado por indicadores, em direção, basicamente, a regiões vizinhas àquelas, configurando um processo do tipo “desconcentração concentrada”, já observado (e assim denominado) por outros pesquisadores, em São Paulo e também no Rio Grande do Sul. Em relação a este aspecto da dinâmica regional recente do Rio Grande do Sul, cabe levantar a questão concernente ao papel do Estado como agente facilitador da desconcentração ou como agente estimulador da concentração.

Mas, tendo em vista o objetivo específico deste texto, passa-se à descrição sucinta da formação histórica da economia e da indústria no Rio Grande do Sul, deixando-se para outro texto a resposta sobre o papel exercido pelo Estado no desenvolvimento regional recente da economia gaúcha.

4  FORMAÇÃO HISTÓRICA REGIONAL DA ECONOMIA E DA INDÚSTRIA GAÚCHAS

A função desta seção é situar a formação industrial do Rio Grande do Sul, com ênfase em fatores históricos determinantes, que contribuíram para a diferenciação da economia gaúcha em três macrorregiões e que projetaram a distribuição desigual do emprego e da renda que hoje se verifica na geografia econômica estadual. Mas, antes deste cenário histórico, considerou-se pertinente o traçado de breve panorama geoeconômico do Rio Grande do Sul.

4.1  Panorama Geoeconômico do Rio Grande do Sul

O Estado do Rio Grande do Sul tem uma área total de 282.062 km2, que representa 3,2% da área do território brasileiro (FEE, 2001). Apresenta um relevo formado de terras baixas e planas ou levemente onduladas, bem como por terras altas, com até 1.398 metros de altitude. Conta com três regiões hidrográficas, sendo estas formadas pelo Rio Uruguai e seus afluentes, pelo Rio Guaíba e seus afluentes e pelo conjunto de lagunas e lagoas da região costeira. O clima do Rio Grande do Sul é temperado, com as quatro estações bem definidas.

A população total do Rio Grande do Sul alcançou, em 2000, 10,2 milhões de habitantes, com taxa de crescimento de 1,2% ao ano, sendo o quinto Estado mais populoso do país, respondendo por 6% da população brasileira. O grau de urbanização do Rio Grande do Sul é de 81,6% (em 2001, e de 78,7% em 2000)
. A Região Metropolitana de Porto Alegre possui 3,72 milhões de habitantes (diferente do Corede Metropolitano-Delta do Jacuí, que tem 2,2 milhões de habitantes), enquanto que Porto Alegre, a capital, tem 1,36 milhão. 

O PIBpm do Rio Grande do Sul em 2000 (R$ 84,9 bilhões) representa 8% do PIB nacional, colocando a economia gaúcha em quarto lugar no Brasil e registrando, no mesmo ano, uma renda per capita de R$ 8,3 mil (R$ 9,0 mil em 2001) (RIO GRANDE DO SUL, 2002, p. 35 e p. 39-39).

O Estado do Rio Grande do Sul está localizado no extremo sul do Brasil, situação geográfica esta que, ao longo da história econômica e industrial do país, principalmente no período 1930/80, caracterizado pelo surgimento, apogeu e crise do modelo substitutivo de importações, foi visto como um ponto fraco para a atração de investimentos e empresas para a economia gaúcha, dado o afastamento desta do dinamismo econômico e industrial proporcionado pelos mercados hegemônicos da região sudeste brasileira. Ao longo desse período, a economia gaúcha cresceu, primeiro de forma relativamente autônoma em relação ao centro econômico do país e, depois que os mercados nacionais ampliaram a sua integração, colocou-se de forma periférica em relação à hegemonia, principalmente, da economia de São Paulo, cuja tendência de expansão de investimentos beneficiou Minas Gerais e Paraná, dada a contigüidade territorial, além do próprio crescimento endógeno destes últimos Estados
.

Com o advento do Mercosul, nos anos oitenta, a situação geoeconômica excêntrica do Rio Grande do Sul, em relação aos principais mercados e regiões econômicas brasileiras, mudou significativamente, pois o Estado passou a se localizar no meio de uma nova e mais ampla macrorregião continental, abrangendo as regiões mais ricas do Brasil, Argentina e Chile, dotada de uma área de mercado que se estende, a partir de Porto Alegre, para o norte, até São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Brasília, para o sul, até Montevidéu e Buenos Aires, e para o oeste, até Assunção e Santiago do Chile. Esta nova forma de organização de mercado é determinada pela localização central de Porto Alegre, com distância rodoviária de 1.109 km até São Paulo, de 1.063 km até Buenos Aires e de 1.102 km até Assunção. 

Em relação a esta nova dimensão de mercado, Lagemann (2001, p.  237) afirma o que se segue, no que tange à origem das compras externas efetuadas pela economia gaúcha.

Com a abertura das fronteiras do Mercosul, o RS passou a reorientar seu fluxo de comércio internacional. A Argentina é, hoje, seu principal fornecedor externo, com participação entre 22,8% e 26,7%, em 1997 e 1996, com valores entre US$ 632 e US$ 888  milhões de dólares (MICT/Sedai). Os Estados Unidos ocupam a segunda posição, com até 20,9%. O Uruguai é o terceiro fornecedor. A Alemanha, como quarto maior fornecedor do RS, é o mais importante vendedor europeu. Mas a soma dos países do Mercosul indica que de 34,8% a 37,4% das compras externas do RS são realizadas junto aos parceiros de integração do Brasil”.

Quanto às vendas internacionais da economia do Rio Grande do Sul, os países do Mercosul também se mostram relevantes destinos, sendo que Lagemann (2001, p. 238) assim se refere à transformação que observou no perfil das exportações gaúchas:

No mercado internacional, o RS compra preferencialmente dos parceiros do Mercosul, mas vende preferencialmente aos EUA. Em 1980, os EUA já absorviam 15,4% das vendas do RS, embora naquela época, a Europa ainda fosse o continente mais importante, destacando-se como grandes compradores a Alemanha, a Polônia, a Espanha e os Países Baixos. Com a integração regional, observa-se uma tendência de substituição da Europa pela região do Prata. O percentual de participação do Mercosul cresceu de 13,7%, em 1995, para 15,8% em 1996, e para 17,3% em 1997 (MICT/Sedai).

A Tab. A.7 do anexo mostra que as exportações internacionais do Rio Grande do Sul alcançaram em 2000 o montante de US$ 5,8 bilhões e aumentaram 68% (em dólares correntes) no período 1990/2000, com os calçados como produto principal, seguido pelo fumo e por grãos e seus derivados (ou subprodutos), mas com uma participação já relevante de plásticos
.

A partir destas considerações iniciais sobre a geoeconomia gaúcha, volta-se o interesse para o estudo sintético da história do desenvolvimento econômico e industrial nas regiões do Rio Grande do Sul.

4.2  Formação e Evolução Histórica Regional da Economia e da Indústria Gaúchas

A Metade Sul do Rio Grande do Sul, objeto de tanta preocupação governamental quanto ao seu relativo atraso econômico, quando comparada com outras regiões do Estado hoje dotadas de economias mais dinâmicas, já foi a região majoritariamente responsável pela produção econômica estadual e, portanto, hegemônica em termos de acumulação de riqueza. Esta hegemonia tem raízes nos primórdios da formação econômica do Rio Grande do Sul e, a este respeito, vale registrar a citação que se segue, extraída do Projeto RS 2010 – Desequilíbrios Regionais (RIO GRANDE DO SUL,1988, p. 8).

Desde o início da ocupação do território gaúcho até aproximadamente a metade do século dezenove, a área situada ao sul do Rio Jacuí, a antiga ‘vaqueria del mar’, de campos limpos, por onde se haviam espalhado os rebanhos oriundos do gado introduzido nas Reduções Jesuíticas, constitui-se na porção mais dinâmica da economia rio-grandense. Suas pastagens permitiram o desenvolvimento de uma pecuária que, articulando-se à economia do centro do país através do fornecimento do charque – um alimento consumido por escravos e pelas camadas mais pobres das populações urbanas – viabilizou economicamente o povoamento da região.

Mas a então mais pujante região econômica do Rio Grande do Sul, que também exercia a hegemonia política e cultural no Estado, trazia em seu bojo as contradições e limites de desenvolvimento que, mais tarde, determinariam a sua relativa decadência, tanto econômica quanto política. As características da economia desta macrorregião estadual, descritas pelo estudo antes citado (RIO GRANDE DO SUL, Projeto RS 2010, p. 9), são as que se seguem.

A sociedade construída pela pecuária e pelo charque no Sul rio-grandense caracterizava-se pela concentração da propriedade e da renda. No campo – onde predominavam grandes latifúndios, constituídos com base na doação de sesmarias, ainda no período colonial – a ocupação era muito esparsa. (...) Ao lado de um número pequeno de proprietários, existia uma quantidade também relativamente reduzida de agregados e assalariados, já que a pecuária não exigia grandes contingentes de mão-de-obra. A remuneração desses agregados e assalariados por muito tempo foi apenas parcialmente monetizada.

Nesse período de apogeu da indústria do charque, a metade norte do Rio Grande do Sul era a região mais pobre do Estado, sendo pautada pela existência de zonas de pecuária atrasada e de áreas de pinheirais inexploradas, de extrativismo ervateiro e florestas virgens (ibidem, p. 9).

A Província do Rio Grande do Sul, nos termos descritos por Pesavento (1990, p. 38), tornou-se a “estalagem do Império”, fornecendo insumos para o boom do café. Suas principais exportações são derivadas do gado: o charque e o couro; e sua função, subsidiária no âmbito do País.

De forma correspondente à relevância econômica da macrorregião Sul gaúcha, Rio Grande e, principalmente, Pelotas, constituíam-se nas cidades mais importantes da então Província, uma vez que Porto Alegre, ainda que já alçada à condição de sua capital, tinha funções basicamente administrativas, enquanto que aquelas detinham, até meados do século XIX, o poder econômico. Esta situação começou a mudar a partir do início da colonização no Rio Grande do Sul.

A colonização européia – iniciada com a chegada de imigrantes alemães a São Leopoldo em 1825, que teve continuidade, com intensidade variável, ao longo do resto do século, sendo reforçada de forma expressiva após 1875 com a vinda de imigrantes italianos, assentados na região de Caxias do Sul – foi fator determinante de uma maior dinamização da economia do Norte do Estado (RIO GRANDE DO SUL, Projeto RS 2010, Desequilíbrios Regionais, 1988, p. 10).

O tipo de organização econômica e de ocupação do território decorrente da colonização no Rio Grande do Sul mostrou-se profundamente diferente daquele até então vigente e dominante, principalmente no que concerne ao tamanho das propriedades agrícolas, à produção destas e à distribuição da renda e da população provincial.

A imigração criou, na maior parte da metade Norte do Estado (...) uma sociedade bastante distinta da do Sul. A pequena propriedade, aliada a uma cultura diversificada, gerou uma distribuição de renda menos concentrada. Ao invés de um grupo diminuto de grandes proprietários ricos e de um contingente relativamente reduzido de assalariados de baixa renda, no Norte havia um número grande de pequenos proprietários que, algum tempo após o assentamento, passavam a ter uma renda monetária relativamente expressiva, oriunda da venda da produção que excedia suas necessidades de subsistência. (...) A rede urbana era, por sua parte, muito diferente da do Sul, sendo constituída por um número expressivo de centros pequenos, situados a escassa distância uns dos outros (ibidem, p. 10).

A incapacidade da indústria saladeiril do Rio Grande do Sul em competir com os mesmos produtos tradicionalmente providos no comércio internacional, em especial, pela Argentina, seja pela qualidade da matéria-prima, seja pelos custos de transporte, seja pelo modo de produção, um escravista e outro capitalista, levou a indústria de charque gaúcho a crises freqüentes e, por extensão, a pecuária como um todo, definindo-se assim a gênese do processo de estagnação relativa da economia regional, em contraposição ao crescente sucesso da economia colonial. 

Mesmo a introdução, já no início do século XX, dos frigoríficos, voltados para a produção e exportação de carne bovina enlatada e construídos com capitais estrangeiros (ingleses, em particular), ao lado da implantação de outros grandes empreendimentos, como na indústria têxtil, não foi suficiente para reverter esse processo, inclusive porque a lógica do modelo econômico regional permaneceu a mesma (unidades de produção de grande porte, intensivas em capital e especializadas). Quando estas unidades de produção entraram em crise, esta se estendeu para toda a região. O perfil deste modelo contrastava com o que estava sendo construído no nordeste estadual.

A maior expansão e diversificação industrial do Nordeste do Estado, que contrastava à época com o baixo crescimento manufatureiro no Sul, explica-se não apenas pela transferência de capitais do comércio de produtos agrícolas coloniais para a indústria (movimento que não teve paralelo no Sul), mas principalmente pela estrutura de mercados consumidores das duas regiões. (...) O Sul, com sua concentração de renda e com uma população mais dispersa, contava com um mercado menos propício para sustentar a continuidade de uma industrialização baseada na produção de bens de pouca sofisticação, com empreendimentos voltados essencialmente para mercados locais (ibidem, p.11).

A expansão da indústria no Rio Grande do Sul, especialmente nas regiões coloniais e em Porto Alegre (macrorregião Nordeste do Estado), assentada em muitas pequenas e médias empresas diversificadas, criou as condições inerentes para a mudança de guarda na hegemonia econômica (e também política) estadual, na medida em que, na macrorregião Sul do Estado, embasava-se em pequeno número de unidades fabris de maior porte e especializadas.

A aceleração do crescimento da indústria, ao longo do século XX foi responsável por uma última grande mudança na configuração espacial da economia gaúcha. O Nordeste do Estado – mais notadamente a área em torno do eixo Porto Alegre–Caxias do Sul – passou, com a expansão do seu parque industrial, a diferenciar-se do restante da região de agricultura colonial diversificada, que já cobria então a maior parte da metade Norte do Rio Grande do Sul. O progressivo acúmulo de economias externas de localização e de urbanização encarregou-se de atrair um número cada vez maior de novos empreendimentos manufatureiros para essa área, à medida em que, no Rio Grande do Sul, também ocorria o aproveitamento de oportunidades de substituição de importações, que resultou na industrialização do país. Como conseqüência, o Nordeste veio a caracterizar-se como a região industrial por excelência do Estado (ibidem, p.12).

A resultante desse processo foi a caracterização de primeira e clara divisão econômica regional do Rio Grande do Sul, que pode ser considerada não apenas como precursora da divisão do Estado em Coredes ou em microrregiões do IBGE, mas também como determinante inicial da atual concentração econômica regional no território gaúcho.

O Rio Grande do Sul passou, em conseqüência, a ser constituído, fundamentalmente, por três grandes regiões: o Nordeste, cada vez mais industrializado, o Norte, com sua economia baseada na pequena e média propriedade e na agropecuária diversificada, e o Sul, onde continuam a predominar a pecuária e o latifúndio, apesar da expansão da cultura do arroz, que se tornou atividade mais dinâmica e importante em muitas áreas (ibidem, p. 12).

Mais recentemente, Monastério (2002, p.194) considerou a hipótese que as duas atividades centrais na formação econômica da Região da Campanha do Rio Grande do Sul, a criação extensiva de gado em estâncias militarizadas e a produção de charque com mão-de-obra escrava, resultaram em uma sociedade com baixos estoques de capital social, à semelhança da análise que Putnam (1993) fez para a Itália, quando argumentou que a carência de capital social no sul daquele País foi responsável pelo atraso da região, em relação ao crescimento do norte da Itália.

Tendo-se efetuado esta avaliação sobre a conformação histórica da economia e da indústria no Rio Grande do Sul, segue-se uma visão mais detalhada sobre a distribuição recente desta no Estado e nas suas regiões.

5  ESTRUTURA INDUSTRIAL NO RIO GRANDE DO SUL E NAS SUAS REGIÕES

5.1 Rio Grande do Sul

A indústria de transformação do Rio Grande do Sul obteve um crescimento médio anual nos anos 1990 de 4,4% (período1990/97), enquanto a indústria brasileira como um todo cresceu, em média, no mesmo período, 3,1% a.a. Este desempenho superior ao nacional levou a que a indústria gaúcha chegasse à segunda posição no parque fabril nacional, com uma participação de 11% em 1997, abaixo dos 44% da indústria paulista e acima dos 9,6% da indústria mineira. Este patamar alcançado é o resultado da expansão verificada na primeira metade dos anos 90, uma vez que, nos anos posteriores, o desempenho industrial do RS caiu drasticamente, em função do processo de valorização do Real, a partir de 1994 e que se estendeu até 1998. A partir de 2000, com a mudança do regime cambial ocorrida em 1999 e a conseqüente desvalorização da moeda nacional, a economia industrial do RS voltou a crescer, impulsionada pelas exportações (ACCURSO, FEE, 2.000, p. 56).

A mesma análise de Accurso (FEE, 2.000, p. 56) mostra que o crescimento observado foi motivado principalmente pela expansão da indústria mecânica (7,8% a.a. no período 1990-97), tendo performances expressivas também os gêneros mobiliário (10,9% a.a. no mesmo período) e produtos alimentares (4,1% a.a.), enquanto gêneros importantes da atividade manufatureira, notadamente vestuário e calçados e química, tiveram desempenhos medíocres.

Ainda que os gêneros industriais da mecânica e de produtos alimentares venham se destacando nos últimos anos, a matriz do setor secundário do Rio Grande do Sul continua assentada sobre os complexos industriais coureiro-calçadista, agroindustrial, metal-mecânico e químico-plástico, que respondem por mais de 80% da formação do PIB  industrial do Estado (ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2000b, p.18).

No que tange ao complexo industrial coureiro-calçadista, observa-se que o Rio Grande do Sul responde por cerca de 80% das exportações brasileiras de calçados, sendo que este complexo representou em torno de 21% do total das exportações do Rio Grande do Sul em 2001 (RIO GRANDE DO SUL, 2002, p. 103).

No que se refere ao complexo agroindustrial, a sua participação no PIB industrial do Estado alcança cerca de 32%, além de contribuir com cerca de 45% do valor das exportações do Rio Grande do Sul. As principais agroindústrias são as de beneficiamento de arroz, de carne bovina, de carne suína, de aves, da soja, do leite, do fumo e da uva (RIO GRANDE DO SUL, 2002, p. 88).

Quanto ao complexo metal-mecânico, composto pelos gêneros metalúrgico, mecânico, material de transporte e material elétrico, eletrônico e de comunicações, este responde por cerca de 33% na formação do PIB industrial do Rio Grande do Sul. O complexo assenta-se na produção de máquinas e ferramentas, autopeças, cutelaria, máquinas e implementos agrícolas, caminhões e ônibus, bem como participou com 14% no total das exportações gaúchas em 2001 (RIO GRANDE DO SUL, 2002, p. 88).

Finalmente, no que se refere ao complexo industrial químico-plástico, composto pelos gêneros químico, matérias plásticas, perfumaria, sabões e velas e borracha, observa-se que este conjunto de indústrias responde por cerca de 13% do PIB industrial do Estado e foi responsável por 4% das exportações gaúchas em 2001, destacando-se a recente conclusão da duplicação da capacidade de produção de matérias-primas petroquímicas básicas pela Companhia Petroquímica do Sul – Copesul, em Triunfo (ibidem, p. 88).

5.2  Regiões do Rio Grande do Sul

A população e a economia do Estado do Rio Grande do Sul estão atualmente distribuídas no âmbito de 497 municípios, os quais se encontram agrupados em 22 regiões, sob a égide de igual número de Conselhos Regionais de Desenvolvimento (Coredes), criados mediante a Lei nº 10.283, de 17 de outubro de 1994, com a finalidade específica de organizar e facilitar o planejamento e a programação do desenvolvimento econômico e social nas regiões do Rio Grande do Sul.

O perfil espacial da economia gaúcha é constituído tanto pelas regiões dos Coredes quanto pelas três grandes regiões (ou macrorregiões) antes delineadas (ALONSO, BENETTI e BANDEIRA, 1994). Conforme visto, a primeira delas, por ordem cronológica de formação histórica, é a macrorregião Sul, predominantemente agrária, mas composta também por relevantes empreendimentos industriais ligados ao beneficiamento e transformação de produtos agropecuários, constituída, de forma aproximada, pelas regiões situadas abaixo ou em torno dos rios Jacuí e Ibicuí, no sentido leste-oeste. Nesta macrorregião predominam a grande propriedade, a pecuária e a lavoura de arroz. As regiões dos Coredes que integram a Macrorregião Sul são: Sul, Campanha, Fronteira Oeste, Centro-Sul, Central e a Região do Vale do Rio Pardo
.

A segunda é a macrorregião Norte, predominantemente agrária, mas com presença de pólos industriais ligados à cadeia produtiva dos agronegócios, compreendendo a área do Planalto e sendo caracterizada pela pequena e média propriedade. As regiões dos Coredes que integram a Macrorregião Norte são: Alto Jacuí, Fronteira Noroeste, Missões, Médio Alto Uruguai, Produção, Norte e Noroeste Colonial.

A última é a macrorregião Nordeste, industrializada de maneira diversificada, constituída pelo eixo Porto Alegre–Caxias do Sul e por regiões no seu entorno, onde, a partir do início do século XX, começou a ser implantado um conjunto de áreas industriais diversificadas, que rapidamente suplantou a agricultura e assumiu papel hegemônico como base dinâmica da economia local (RIO GRANDE DO SUL, Projeto RS 2010, 1998). Destaca-se ainda que, dentro da macrorregião Nordeste, estão situadas as regiões Metropolitana-Delta do Jacuí, Vale do Rio dos Sinos e Serra, que concentram a geração de emprego e de valor agregado no âmbito da economia do Rio Grande do Sul. Outras regiões que integram esta macrorregião são: Vale do Caí, Vale do Taquari, Vale do Paranhana-Encosta da Serra, Nordeste, Hortênsias e Litoral.

Observa-se que esta situação difere muito da verificada em 1939, quando a participação quantitativa das três macrorregiões no PIB do Estado era mais equilibrada. A macrorregião Nordeste participava com 33,0%, a Norte com 28,7% e a Sul com 38,3%.
 Em 1998, a participação das macrorregiões no PIB estadual era a seguinte: Nordeste com 56,3%, Norte com 26,3% e Sul com 17,4% (RIO GRANDE DO SUL, Projeto RS 2010 – Desequilíbrios Regionais, 1998, p. 17).

No que se refere à localização das atividades industriais no âmbito da geografia econômica regional do Rio Grande do Sul, o principal pólo de concentração industrial no Estado corresponde ao eixo que vai desde Porto Alegre, na Região Metropolitana-Delta do Jacuí, até Caxias do Sul, na Região da Serra, onde se destacam os complexos metal-mecânico, de couros e calçados, químico-petroquímico e de madeira-mobiliário, além de gêneros como o têxtil, material elétrico e de comunicações e bebidas. No que tange ao complexo metal-mecânico, a maioria das empresas se localiza nas Regiões Metropolitana-Delta do Jacuí e Região da Serra, registrando-se, ainda, relevante produção de máquinas e implementos agrícolas na Região da Produção e na Região Fronteira Noroeste. Em relação ao complexo coureiro-calçadista, este se formou inicialmente na Região do Vale do Rio dos Sinos, expandindo-se para a Região da Serra e a Região do Paranhana-Encosta da Serra, todas estas situadas no eixo citado ou em seu entorno, bem como para a Região do Vale do Taquari.

Na década de oitenta, a Secretaria de Indústria e Comércio do Estado do Rio Grande do Sul, em convênio com o Ministério da Indústria e Comércio, realizou o estudo denominado “Projeto Eixos Industriais no Interior do Estado do Rio Grande do Sul”, que identificou a localização de seis eixos industriais no interior do Estado, portanto além da Região Metropolitana de Porto Alegre. 

O primeiro eixo identificado situava-se no noroeste do Estado, abrangendo Santa Rosa, Santo Ângelo, Ijuí, Panambi e adjacências (Regiões Noroeste Colonial, Fronteira Noroeste e Missões), ligado principalmente aos gêneros industriais da Mecânica e de Produtos Alimentares
. 

O segundo eixo localizava-se no extremo norte do Estado, abrangendo os municípios de Erechim e Passo Fundo (Regiões Norte e da Produção), cujos principais gêneros presentes são os da Mecânica, Material de Transporte, Produtos Alimentares e Couros, Peles e Produtos Similares
. 

O terceiro eixo, abrangendo Pelotas e Rio Grande, localizado na Região Sul, está principalmente voltado para os gêneros Química, Fertilizantes, Produtos Alimentares, Couros, Peles e Similares e Produtos Farmacêuticos e Veterinários
. 

O quarto eixo estava constituído pelos municípios de Santa Cruz do Sul e Venâncio Aires (Região do Vale do Rio Pardo) e de Lajeado e Estrela (Região do Vale do Taquari), sendo que, na época, os principais gêneros identificados no eixo foram Vestuário e Artefatos de Tecidos, Fumo e Produtos Alimentares
.  

O quinto eixo correspondia a Caxias do Sul e a outros municípios da Região da Serra, situados na zona colonial italiana, como Bento Gonçalves, Farroupilha, Carlos Barbosa, Garibaldi e Flores da Cunha, cujos principais gêneros identificados no estudo citado foram Material Elétrico e de Comunicações, Material de Transporte, Mobiliário e Têxtil
. 

O sexto e último eixo do interior do Estado era composto por Gramado, Três Coroas, Igrejinha, Taquara e Parobé (Regiões das Hortênsias e Paranhana-Encosta da Serra), com principais atividades industriais centradas no gênero Calçados e Componentes para Calçados (RIO GRANDE DO SUL, Projeto RS 2010 – Desequilíbrios Regionais, 1998, p. 24-27)
.

Atualmente, conforme os resultados proporcionados pelos Quocientes de Localização e pela Análise Shift-Share, os gêneros industriais que se destacaram como relativamente mais dinâmicos em cada uma das regiões dos Coredes, no período 1989/2000, considerando a variação do número de empregos em cada gênero, são aqueles que se encontram registrados no Quadro 2. Algumas das informações proporcionadas por este quadro foram antecipadas nas notas complementares relativas aos eixos industriais.

Finalmente, observa-se, a partir da Tabela A.2 (Anexo), que, dentre as três regiões hoje hegemônicas na economia gaúcha, apenas a Região Metropolitana-Delta do Jacuí se constitui mais em um pólo de serviços, que inclusive prevalece em relação à importância da sua indústria. Isto parece indicar que o desafio das regiões da Serra e do Vale do Rio dos Sinos é também desenvolver as suas estruturas de serviços, enquanto que o desafio de outras destacadas regiões, como as do Vale do Rio Pardo, do Vale do Taquari e do Vale do Caí, é consolidar seu dinamismo e sua diversificação industrial, para depois transitarem de forma segura para uma economia pós-industrial. Já regiões como a Sul, Central e da Produção, que possuem um setor de serviços relativamente importante, carecem de uma correspondente base industrial diversificada de sustentação a uma economia terciária dinâmica. 

Cabe aqui observar ainda a existência de mais um papel para o Estado, na medida em que a descentralização regional de sua estrutura de serviços públicos é parte integrante no processo de criação e consolidação de uma economia de serviços na região, citando-se entre estes serviços os de fomento e financiamento do crescimento econômico e do desenvolvimento. Acrescenta-se a importância do Estado para a idéia de endogenização do próprio papel da história no desenvolvimento regional.

Em síntese, pode-se notar que tanto o perfil econômico da formação histórica do Rio Grande do Sul quanto as características que, posteriormente, diferenciaram a evolução da economia gaúcha em três macrorregiões, consolidam a importância que exerce o papel da história, por um lado, no crescimento industrial e econômico, que se mostrou mais dinâmico na macrorregião Nordeste, e, por outro lado, a situação de crise industrial e de decadência econômica inerente aos condicionantes históricos de outras determinadas regiões, como a macrorregião Sul.

Adiciona-se nesta síntese que, em geral, o dinamismo econômico está associado com uma estrutura industrial diversificada, sendo que esta característica pode ser uma resposta importante para a questão das desigualdades regionais no Rio Grande do Sul.

Quadro 2 – Principais gêneros industriais por regiões dos Coredes do Rio Grande do Sul – 1989/2000

	Região
	Gênero
	Região
	Gênero

	Alto Jacuí
	Indústria Extrativa Mineral

Indústria de Material Elétrico e Comunicações

Indústria Têxtil, do Vestuário e Artefatos de Tecidos

Indústria Mecânica (QL)

Serviços Indústriais de Utilidade Pública (QL)
	Nordeste
	Indústria Mecânica

Indústria da Borracha, Fumo, Couros, Peles, Similares e Ind. Diversas

Construção Civil

	Campanha
	Indústria Metalúrgica 

Indústria de Material de Transporte

Indústria de Produtos Minerais Não Metálicos (QL)
	Noroeste Colonial
	Indústria Extrativa Mineral

Indústria Mecânica (QL)

Indústria de Material Elétrico e Comunicações (QL)

	Central
	Indústria de Material Elétrico e de Comunicações

Indústria de Calçados

Indústria Extrativa Mineral (QL)

Indústria de Produtos Minerais Não Metálicos (QL)

Construção Civil (QL)
	Norte
	Indústria Extrativa Mineral

Indústria de Papel, Papelão, Editorial e Gráfica

Indústria Química, Produtos Farmacêuticos, Veterinários, Perfum.

Indústria de Material de Transporte (QL)

Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico (QL)

	Centro-Sul
	Indústria Extrativa Mineral (QL)

Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico
	Paranhana-Encosta da Serra
	Indústria Extrativa Mineral

Indústria Mecânica

Indústria de Material Elétrico e Comunicações

Indústria Química, Produtos Farmacêuticos, Veterinários, Perfum.

Indústria de Calçados (QL)

	Fronteira Noroeste
	Indústria de Material de Transporte

Indústria Química, Produtos Farmacêuticos, Veterinários, Perfum.

Indústria Mecânica (QL)
	Produção
	Indústria de Material Elétrico e Comunicações

Indústria de Calçados

Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool (QL)

	Fronteira Oeste
	Indústria Extrativa Mineral (QL)

Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico (QL)

Serviços Industriais de Utilidade Pública (QL)
	Serra
	Indústria Metalúrgica

Indústria de Material Elétrico e de Comunicações

Indústria da Madeira e Mobiliário

Indústria Química, Produtos Farmacêuticos, Veterinários, Perfum.

Indústria de Calçados

Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico

Indústria de Material de Transporte (QL)

	Hortênsias
	Indústria Química, Produtos Farmacêuticos, Veterinários, Perfum.

Indústria da Madeira e Mobiliário (QL)

Indústria Têxtil, do Vestuário e Artefatos de Tecidos (QL)
	Sul
	Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico (QL)

	Litoral
	Indústria de Material de Transporte

Indústria Têxtil, do Vestuário e Artefatos de Tecidos

Indústria da Madeira e Mobiliário (QL)

Indústria de Calçados (QL)
	Vale do Caí
	Indústria de Material Elétrico e Comunicações

Indústria da Madeira e Mobiliário

Indústria de Produtos Minerais Não Metálicos (QL)

Indústria de Calçados

	Médio Alto Uruguai
	Indústria de Produtos Minerais Não Metálicos

Indústria Metalúrgica

Indústria da Borracha, Fumo, Couros, Peles, Similares e Ind. Diversas

Índústria Têxtil, do Vestuário e Artefatos de Tecidos

Construção Civil

Indústria Extrativa Mineral (QL)

Indústria da Madeira e Mobiliário (QL)

Serviços Industriais de Utilidade Pública (QL)

Construção Civil (QL)
	Vale do Rio dos Sinos
	Indústria de Calçados (QL)

	Metropolitano Delta do Jacuí
	Indústria de Material Elétrico e Comunicações (QL)

Indústria de Papel, Papelão, Editorial e Gráfica (QL)

Serviços Industriais de Utilidade Pública (QL)

Construção Civil (QL)
	Vale do Rio Pardo
	Indústria Mecânica

Indústria de Material Elétrico e Comunicações

Construção Civil

Indústria Extrativa Mineral (QL)

Indústria da Borracha, Fumo, Couros, Peles, Similares e Ind. Diversas

	Missões
	Indústria Extrativa Mineral

Indústria de Material Elétrico e de Comunicações

Construção Civil

Indústria Metalúrgica (QL)
	Vale do Taquari
	Indústria de Material Elétrico e Comunicações

Indústria de Calçados


Fonte: Tabelas A.9 (Análise Shift-Share) e Tabela A.10 (Quocientes de Localização) 
6  CONCLUSÕES

6.1  Em Relação à Evolução Recente da Economia e da Indústria nas Regiões do Rio Grande Do Sul

a) Considerando o Valor Agregado Bruto do Rio Grande do Sul e a distribuição regional deste indicador registrada em 1990 e em 1999, observa-se a ocorrência de desconcentração no âmbito da composição interna das três regiões hegemônicas na economia gaúcha, em função da redução da participação das Regiões Metropolitana-Delta do Jacuí e Vale do Rio dos Sinos no valor total daquele indicador, enquanto que a Região da Serra aumentou a sua participação no período. 

b) Em relação ao PIBpm e ao mesmo período entre 1990 e 1999, observa-se também que ocorreu desconcentração regional no produto agregado gerado na economia gaúcha, desta vez comparando-se as três regiões hegemônicas citadas com as demais regiões do Estado. As Regiões Metropolitana-Delta do Jacuí, Vale do Rio dos Sinos e Serra reduziram a sua participação conjunta no PIBpm da economia gaúcha de 54,0% em 1990 para 48,4% em 1999, enquanto que as demais regiões aumentaram a sua participação conjunta de 46,0% em 1990 para 51,6% em 1999, com ênfase para o desempenho das Regiões do Vale do Rio Pardo, do Vale do Taquari, Central, Fronteira Oeste e, em menor grau relativo, a da Produção, caracterizando, no que tange às regiões contíguas às três regiões hegemônicas (todas as citadas, exceto Fronteira Oeste e Central), o fenômeno da “desconcentração concentrada”, já antes identificado por pesquisadores do desenvolvimento regional no Rio Grande do Sul. Nota-se, ainda, que a Região Sul, em termos industriais, continuou perdendo posição relativa ao longo do período 1990/1999. 

c) A análise da situação do emprego total nas regiões gaúchas confirma a ocorrência desse movimento. Já em relação ao VAF, tanto total quanto industrial, a “desconcentração concentrada” das economias regionais no Rio Grande do Sul não é perceptível a partir da análise da evolução deste indicador no período entre 1990 e 2000. De qualquer forma, nota-se que continua a existir um problema de concentração espacial do emprego e da renda, tanto em termos totais quanto industriais, na economia do Rio Grande do Sul, em torno das regiões Metropolitana-Delta do Jacuí, Vale do Rio dos Sinos e Serra.

6.2  Em Relação à Formação Histórica Regional da Economia e da Industria Gaúchas

a) O funcionamento do Mercosul como arranjo comercial subcontinental nas instâncias de área de livre comércio e de união aduaneira, ainda que sem horizonte visível em direção a um mercado comum, é uma inovação fundamental para o presente e o futuro da economia do Rio Grande do Sul e, por extensão, das suas regiões. Isto porque o Mercosul coloca o Rio Grande do Sul no centro da macrorregião mais rica do continente sul-americano, com todas as decorrentes justificativas para a localização de novos investimentos na economia gaúcha que tenham em perspectiva esta nova organização de mercado. Esta perspectiva se mostra atraente não apenas quanto ao comércio entre o Rio Grande do Sul, no Brasil, e os demais países do Mercosul, mas também no que se refere ao alargamento das possibilidades competitivas da economia gaúcha em relação ao restante da economia brasileira e a outros países fora da zona de integração, principalmente Estados Unidos e União Européia. 

b) A história da economia gaúcha é rica em experiências de organização industrial, tanto integradas quanto fragmentadas em relação à organização territorial do Rio Grande do Sul. Por exemplo, a perda de dinamismo da macrorregião Sul, outrora hegemônica na economia e na política estadual, pode ser explicada pelas características de relativo grande porte das poucas unidades industriais que se instalaram na região (além de outros fatores históricos determinantes, como uso de escravos, baixo uso de mão-de-obra e parcial monetização desta, grandes extensões de terra das unidades produtivas primárias e, inclusive, dos seus municípios, baixa densidade populacional, escasso empreendedorismo e espírito de inovação), especializadas em commodities, a partir das matérias primas básicas locais, como lã e, principalmente, carne bovina, sem que se tenham constituído na região mercado consumidor local e encadeamentos produtivos importantes o suficiente para o enraizamento de um processo de desenvolvimento endógeno, baseado seja em especialização flexível, seja em diversificação industrial. Ao contrário, pode-se dizer que aquelas características econômicas e sociais da macrorregião Sul endogenizaram um processo vicioso de crise e decadência. 

c) As características de endogenização de um processo contrário, virtuoso, de crescimento industrial e econômico e de desenvolvimento regional podem, por outro lado, ser encontradas na história da macrorregião Nordeste do Rio Grande do Sul, que obteve êxito na criação de um conjunto de pequenas empresas industriais, em grande parte criadas e impulsionadas na esteira das imigrações alemã e italiana, voltadas para o mercado local e, a partir deste, projetando-se para outras regiões do Estado, para o restante do País e, finalmente, contribuindo para tornar o Rio Grande do Sul o segundo principal Estado exportador do Brasil. 

d) A história mostra que o resultado destas características dicotômicas na formação da economia industrial gaúcha foi um importante determinante inicial, tanto para o deslocamento da hegemonia econômica do Rio Grande do Sul da Metade Sul (e de Pelotas, em particular), para Porto Alegre e seu entorno colonial, quanto, conseqüentemente, para a criação, na macrorregião Nordeste do Estado e, particularmente, no eixo Porto Alegre-Caxias do Sul, de economias de escala e externalidades que ensejaram o enraizamento regional de um processo endógeno de crescimento industrial e econômico e de desenvolvimento, por sua vez determinante da atual distribuição concentrada das economias regionais no território do Rio Grande do Sul. 

6.3 Em Relação à Estrutura Industrial no Rio Grande do Sul e nas suas Regiões

a) O desafio da economia gaúcha e de cada uma de suas regiões é, sem perder de vista a vocação histórica do Rio Grande do Sul na produção de alimentos e de commodities em geral, transitar para uma economia de produção diferenciada, que passe a vender produtos e serviços, em lugar de ter seus produtos e serviços comprados. Para isto, o desafio que se apresenta é a endogenização de uma dinâmica industrial e de serviços baseada na diversificação industrial, na educação, na pesquisa, na inovação e na capacidade empreendedora da população do Estado e das comunidades de cada uma de suas regiões. 

c) O sucesso da macrorregião Nordeste, assentada em uma estrutura industrial diversificada e formada por um grande número de pequenas e médias empresas, em contraposição à crônica incapacidade de sustentação do desenvolvimento mostrada pela estrutura agrária e industrial concentrada localizada na Metade Sul do Estado, pode ser associado com o debate teórico entre o desenvolvimento industrial endógeno, baseado na diversificação (ou não) e na flexibilidade das pequenas e médias empresas, em relação ao desenvolvimento industrial (endógeno ou não) baseado em economias de escala e, portanto, em unidades de produção de grande porte. Esta conclusão, que é mostrada pela história e pela geografia do Rio Grande do Sul, não permite, entretanto, afirmar-se que uma concepção teórica é melhor do que a outra, mas sim que existem semelhanças em cada uma delas com o processo histórico que tem caracterizado a geografia econômica concentrada do Rio Grande do Sul. Acrescenta-se que, hoje, nas regiões industrial e economicamente hegemônicas no Estado, existem muitas grandes empresas que estruturam importantes cadeias produtivas e que ancoram sua capacidade competitiva em suas escalas de produção.
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ANEXO DE TABELAS

Tabela A.1   Valor Agregado Bruto a preço básico corrente e Produto Interno Bruto a preço de mercado para o Rio Grande do Sul – 1995-2000

	Ano
	Valor Agregado (Bruto) a Preço Básico Corrente
	(-) Serviços de Intermediação Financeira Indiretamente Medidos
	(+) Impostos sobre Produtos, Líquidos de Subsídios
	Produto Interno Bruto a Preço de Mercado Corrente
	PIB per capita a preço corrente

	
	Valores (2)
	Valores (2)
	Valores (2)
	Valores (2)
	Valor (3)

	1995
	50.803
	2.140
	4.990
	53.653
	5.624

	1996
	59.786
	2.010
	5.487
	63.263
	6.564

	1997
	65.323
	1.983
	5.882
	69.221
	7.086

	1998
	67.138
	2.467
	5.876
	70.542
	7.122

	1999(1)
	70.542
	2.485
	6.609
	74.666
	7.435

	2000(1)
	80.238
	0
	0
	84.929
	8.341


Fonte: 
FEE/Núcleo de Contabilidade Social






IBGE/Departamento de Contas Nacionais






(1) Estimativas preliminares. (2) em R$ milhões. (3) em R$. 

Tabela A.2   Participação percentual  no PIB a preços de mercado (1990) e no Valor Agregado total (Bruto) a preços básicos (1999) do Rio Grande do Sul, por setores de atividade e regiões dos Coredes.

	
	
	1990
	PIBpm
	
	1999
	Valor
	Agregado
	Total

	Unidade Geográfica\COREDE
	Agropecuária
	Indústria
	Serviços
	Total
	Agropecuária
	Indústria
	Serviços
	Total

	Alto Jacuí
	4,90
	0,51
	2,42
	2,00
	4,20
	0,58
	1,92
	1,72

	Campanha
	2,06
	1,03
	1,62
	1,46
	3,26
	0,79
	1,83
	1,63

	Central
	9,14
	1,29
	4,64
	3,93
	8,88
	1,14
	5,38
	4,25

	Centro-Sul
	2,27
	1,77
	1,10
	1,46
	2,92
	1,25
	1,77
	1,73

	Fronteira Noroeste
	3,86
	1,93
	1,83
	2,09
	3,61
	1,33
	1,80
	1,86

	Fronteira Oeste
	9,44
	2,57
	3,69
	3,92
	10,65
	1,51
	4,56
	4,23

	Hortênsias
	1,19
	1,22
	0,67
	0,92
	1,32
	0,68
	1,18
	1,01

	Litoral
	2,32
	0,42
	1,45
	1,18
	2,10
	0,45
	3,63
	2,23

	Médio Alto Uruguai
	3,65
	0,14
	0,74
	0,84
	4,44
	0,09
	1,20
	1,22

	Metropolitano Delta do Jacuí
	2,76
	24,70
	31,42
	25,90
	1,67
	21,70
	25,14
	20,73

	Missões
	6,15
	0,48
	2,32
	2,08
	4,91
	0,47
	2,13
	1,88

	Nordeste
	4,17
	0,40
	1,15
	1,21
	4,17
	0,30
	1,42
	1,37

	Noroeste Colonial
	6,25
	0,87
	3,37
	2,79
	5,74
	0,97
	2,55
	2,38

	Norte
	4,09
	0,82
	1,88
	1,74
	3,81
	1,14
	1,96
	1,90

	Paranhana-Encosta da Serra
	0,38
	2,56
	0,75
	1,36
	0,66
	3,42
	1,69
	2,20

	Produção
	8,62
	1,67
	5,68
	4,57
	7,24
	3,00
	4,56
	4,33

	Serra
	7,13
	14,70
	6,93
	9,74
	8,57
	15,64
	8,28
	11,08

	Sul
	7,80
	5,77
	7,02
	6,66
	7,71
	5,51
	7,29
	6,68

	Vale do Caí
	2,39
	1,39
	0,84
	1,20
	1,64
	1,83
	1,38
	1,58

	Vale do Rio dos Sinos
	0,53
	27,78
	15,76
	18,41
	0,31
	25,55
	14,16
	16,59

	Vale do Rio Pardo
	6,45
	4,58
	2,62
	3,74
	3,78
	7,73
	3,31
	5,43

	Vale do Taquari
	4,46
	3,39
	2,09
	2,81
	5,42
	4,92
	2,87
	3,98

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


Fonte: FEE – Anuário Estatístico do Rio Grande do Sul – 2001 para os valores de 1999 e FEE/Núcleo de Contas Regionais para os valores referentes a 1990.

Tabela A.3   Valor Agregado setorial e total, PIBpm e PIBpm per capita do Rio Grande do Sul, segundo as regiões dos Coredes, em 1999, e número total de empregos, em 2000.   Valores em R$ 1.000 (exceto PIBpm per capita, que está em R$)

	Unidade 
	Valor Agregado
	Valor Agregado
	Valor Agregado
	Valor Agregado
	PIBpm
	População total
	PIBpm
	Nº total de
	% emprego

	Geográfica\Corede
	Agropecuária
	Indústria
	Serviços
	Total
	
	1999 (nº de hab.)
	per capita
	empregos 2000
	2000

	Alto Jacuí
	393.290,59
	152.879,73
	666.844,03
	1.213.014,36
	1.283.930,19
	193.449
	6.637,05
	21.317
	1,1

	Campanha
	305.663,43
	208.794,65
	634.158,87
	1.148.616,95
	1.215.767,94
	213.367
	5.698,01
	34.843
	1,8

	Central
	832.728,32
	301.181,11
	1.866.327,54
	3.000.236,97
	3.175.638,26
	640.145
	4.960,81
	76.346
	4,0

	Centro-Sul
	273.651,83
	330.460,40
	613.980,09
	1.218.092,32
	1.289.305,01
	226.778
	5.685,32
	22.338
	1,2

	Fronteira Noroeste
	338.513,11
	350.555,51
	624.616,90
	1.313.685,52
	1.390.486,84
	211.050
	6.588,42
	27.398
	1,4

	Fronteira Oeste
	998.395,54
	400.435,95
	1.582.917,51
	2.981.749,00
	3.156.069,44
	544.466
	5.796,63
	60.520
	3,2

	Hortênsias
	123.384,57
	181.087,34
	410.771,41
	715.243,32
	757.058,22
	123.253
	6.142,31
	24.455
	1,3

	Litoral
	197.182,70
	119.345,97
	1.259.296,93
	1.575.825,61
	1.667.952,28
	271.617
	6.140,82
	36.036
	1,9

	Médio Alto Uruguai
	416.537,76
	24.356,99
	418.141,14
	859.035,90
	909.257,27
	185.532
	4.900,81
	12.009
	0,6

	Metropolitano Delta
	156.975,66
	5.739.947,63
	8.725.957,75
	14.622.881,04
	15.477.770,91
	2.214.823
	6.988,27
	651.409
	34,2

	Missões
	460.645,56
	123.426,97
	738.646,46
	1.322.718,99
	1.400.048,42
	267.098
	5.241,70
	21.921
	1,2

	Nordeste
	391.011,95
	79.386,12
	493.693,29
	964.091,36
	1.020.454,53
	175.748
	5.806,35
	24.304
	1,3

	Noroeste Colonial
	538.434,93
	256.759,70
	883.648,61
	1.678.843,24
	1.776.992,57
	311.689
	5.701,17
	35.716
	1,9

	Norte
	356.883,76
	300.636,69
	679.957,56
	1.337.478,00
	1.415.670,28
	212.255
	6.669.67
	31.896
	1,7

	Paranhana-Encosta
	62.213,85
	903.885,38
	586.593,25
	1.552.692.49
	1.643.466,74
	183.356
	8.963,26
	49.220
	2,6

	Produção
	678.400,64
	794.729,17
	1.583.714,13
	3.056.843,94
	3.235.554,62
	473.607
	6.831,73
	68.463
	3,6

	Serra
	803.302,77
	4.138.110,99
	2.875.313,93
	7.816.727,69
	8.273.712,96
	726.782
	11.384,.04
	192.004
	10,1

	Sul
	722.596,17
	1.457.098,86
	2.529.065,42
	4.708.760.45
	4.984.046,26
	822.017
	6.063,19
	104.393
	5,5

	Vale do Caí
	153.500,30
	482.875,35
	480.659,24
	1.117.034,89
	1.182.339,52
	147.648
	8.007,83
	32.259
	1,7

	Vale do Rio dos Sinos
	28.889,28
	6.758.616,81
	4.914.601,43
	11.702.107,53
	12.386.241,74
	1.171.380
	10.574,06
	257.960
	13,5

	Vale do Rio Pardo
	635.247,78
	2.044.852,57
	1.150.386,55
	3.830.486,91
	4,054.426,66
	410.236
	9.883,16
	53.321
	2,8

	Vale do Taquari
	507.674,26
	1.302.434,84
	996.107,52
	2.806.216,62
	2,970.275,00
	315.802
	9.405,50
	64.574
	3,4

	Total
	9.375.124,78
	26.451.858,75
	34.715.399,57
	70.542.383,10
	74.666.465,64
	10.042.098
	7.435,35
	1.902.702
	100,0


Fonte: FEE – Anuário Estatístico do Rio Grande do Sul – 2001


MTE – Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) - 2000

Tabela A.4   Valor Adicionado Fiscal total e industrial realizados no Rio Grande do Sul e nas regiões dos Coredes, em 1990 e em 2000, e número de empregos industriais, em 1990

	Região
	VAF industrial
	VAF total 1990
	VAF industrial 1990
	VAF total 1990
	VAF Industrial
	VAF Total
	Nº empregos 
	%
	Nº total
	%

	
	Valores nominais 1990 (Cr$ mil)
	Valores nominais (Cr$ mil)
	Preços médios 2000 (R$ mil)
	Preços médios 2000 (R$ mil)
	2000 

(R$)
	2000

(R$)
	industriais

1990
	emprego

indl.
	empregos

1990
	emprego total

	Alto Jacuí
	9.511.110
	32.813.547
	227.807
	785.940
	239.045.443,72
	968.813.280,86
	2.674
	0,5
	19.315
	1,1

	Campanha
	8.941.863
	27.604.763
	214.173
	661.181
	267.288.623,14
	776.643.592,94
	5.842
	1,0
	28.275
	1,6

	Central
	15.014.660
	57.483.003
	359.627
	1.376.815
	366.943.966,49
	1.825.092.646,54
	11.027
	1,9
	68.210
	3,9

	Centro Sul
	9.264.120
	25.721.612
	221.891
	616.076
	398.913.409,40
	889.631.988,93
	8.725
	1,5
	26.589
	1,5

	Fronteira Noroeste
	4.818.308
	20.670.711
	115.407
	495.098
	391.099.173,08
	864.739.022,69
	6.144
	1,1
	21.799
	1,2

	Fronteira Oeste
	16.633.850
	69.615.101
	398.409
	1.667.399
	266.890.632,90
	1.895.023.360,51
	9.145
	1,6
	59.658
	3,4

	Hortênsias
	12.381.855
	18.028.145
	296.566
	431.805
	233.288.086,79
	477.004.105,09
	12.798
	2,3
	21.912
	1,2

	Litoral
	7.819.137
	18.491.532
	187.282
	442.903
	148.174.666,13
	699.415.818,81
	6.263
	1,1
	22.263
	1,3

	Médio Alto Uruguai
	979.044
	8.643.702
	23.450
	207.031
	31.816.234,29
	346.012.489,56
	1.013
	0,2
	8.302
	0,5

	Metropolitano Delta Jacuí
	194.010.311
	385.368.412
	4.646.875
	9.230.225
	5.465.158.827,12
	12.936.453.133,38
	125.123
	22,2
	673.065
	38,0

	Missões
	2.234.918
	25.185.761
	53.530
	603.242
	67.104.505,28
	624.882.069,51
	3.441
	0,6
	23.987
	1,4

	Nordeste
	3.669.873
	18.169.722
	87.900
	435.196
	72.857.047,27
	619.739.522,61
	4.475
	0,8
	17.096
	1,0

	Noroeste Colonial
	6.452.952
	37.797.305
	154.559
	905.309
	240.629.360,76
	1.150.392.916,79
	7.070
	1,2
	33.549
	1,9

	Norte
	8.420.944
	24.763.711
	201.696
	593.133
	382.506.460,97
	965.520.240,16
	7.896
	1,4
	21.947
	1,2

	Paranhana-Encosta Serra
	26.435.716
	31.294.822
	633.180
	749.564
	789.839.484,40
	1.022.281.732,12
	25.092
	4,4
	32.440
	1,8

	Produção
	12.927.350
	58.312.102
	309.632
	1.396.673
	589.508.525,33
	2.299.237.591,85
	13.328
	2,4
	56.797
	3,2

	Serra
	140.427.130
	200.555.609
	3.363.467
	4.803.646
	4.036.032.540,28
	6.732.846.223,56
	90.963
	16,1
	154.474
	8,7

	Sul
	38.092.432
	103.012.509
	912.378
	2.467.324
	990.866.588,27
	2.860.820.171,15
	31.417
	5,6
	119.783
	6,8

	Vale do Caí
	11.654.149
	21.853.110
	279.137
	523.419
	451.265.981,27
	844.648.296,99
	10.690
	1,9
	20.511
	1,2

	Vale do Rio dos Sinos
	229.521.689
	305.518.510
	5.497.433
	7.317.685
	6.253.901.471,32
	9.616.835.255,23
	134.569
	23,9
	239.519
	13,5

	Vale do Rio Pardo
	46.196.625
	69.042.224
	1.106.487
	1.653.678
	1.241.436.667,15
	2.075.413.815,14
	20.572
	3,7
	47.007
	2,7

	Vale do Taquari
	37.234.434
	60.836.658
	891.828
	1.457.141
	838.433.162,51
	1.932.583.553,42
	25.740
	4,6
	46.862
	2,6

	Ignorado RS
	
	
	
	
	
	
	
	
	5.626
	0,3

	Total
	842.642.470
	1.620.782.571
	20.182.713
	38.820.485
	23.763.000.857,87
	52.424.030.827,84
	564.007
	100,0
	1.768.986
	100,0


Fonte dos Dados Brutos: Secretaria da Fazenda do Estado do Rio Grande do Sul e MTE – Relação Anual de Informações Sociais (RAIS).

Tabela A.5  Evolução anual do número total de empregos formais no Rio Grande do Sul e nas regiões dos Coredes – 1988/2000 - Situação Ex-Post

	Região
	1988
	1989
	1990
	1991
	1992
	1993
	1994
	1995
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	(2000–1988)
	(2000-1990)

	Alto Jacuí
	20.628
	20.573
	19.315
	18.320
	19.460
	20.460
	22.056
	21.562
	20.613
	22.186
	27.541
	23.975
	21.317
	689
	2.002

	Campanha
	31.245
	29.689
	28.275
	27.648
	27.096
	25.200
	26.119
	25.572
	23.653
	23.685
	24.415
	25.271
	34.843
	3.598
	6.568

	Central
	70.496
	71.310
	68.210
	65.154
	65.900
	67.764
	70.654
	66.815
	63.808
	66.488
	70.321
	75.238
	76.346
	5.850
	8.136

	Centro-Sul
	30.642
	30.434
	26.589
	27.056
	24.127
	23.859
	22.409
	21.799
	21.007
	22.614
	23.500
	22.923
	22.338
	-8.304
	-4.251

	Fronteira Noroeste
	25.396
	22.263
	21.799
	20.907
	21.169
	22.955
	23.591
	22.150
	22.847
	25.690
	24.770
	24.834
	27.398
	2.002
	5.599

	Fronteira Oeste
	65.879
	65.148
	59.658
	56.027
	56.095
	60.609
	63.800
	60.241
	55.745
	55.529
	56.431
	60.783
	60.520
	-5.359
	862

	Hortênsias
	22.291
	23.006
	21.912
	20.931
	21.328
	23.588
	23.251
	22.373
	21.152
	20.996
	22.863
	23.676
	24.455
	2.164
	2.543

	Litoral
	25.341
	23.943
	22.263
	22.201
	24.028
	25.258
	28.247
	28.366
	27.740
	28.922
	31.742
	36.642
	36.036
	10.695
	13.773

	Médio Alto Uruguai
	6.333
	7.844
	8.302
	7.853
	8.331
	9.262
	9.664
	10.268
	10.421
	11.211
	11.340
	11.729
	12.009
	5.676
	3.707

	Metropolitano-Delta do Jacuí
	675.247
	681.676
	673.065
	621.479
	600.947
	624.958
	627.978
	605.548
	630.754
	628.968
	636.982
	618.843
	651.409
	-23.838
	-21.656

	Missões
	23.407
	24.912
	23.987
	22.553
	24.439
	25.414
	26.124
	25.059
	23.695
	24.402
	24.122
	24.455
	21.921
	-1.486
	-2.066

	Nordeste
	18.242
	18.239
	17.096
	16.416
	17.787
	19.266
	19.395
	19.531
	18.932
	20.948
	19.774
	19.491
	24.304
	6.062
	7.208

	Noroeste Colonial
	35.660
	35.157
	33.549
	31.019
	31.233
	32.621
	34.624
	36.702
	34.570
	36.270
	35.717
	35.726
	35.716
	56
	2.167

	Norte
	23.669
	22.598
	21.947
	21.726
	23.793
	25.584
	26.888
	28.312
	28.216
	29.232
	31.159
	32.157
	31.896
	8.227
	9.949

	Paranhana-Encosta da Serra
	36.750
	34.876
	32.440
	32.936
	36.749
	41.231
	42.578
	40.790
	44.640
	44.223
	43.473
	45.675
	49.220
	12.470
	16.780

	Produção
	57.017
	59.478
	56.797
	54.713
	57.139
	58.943
	61.450
	61.502
	61.834
	66.063
	67.223
	69.020
	68.463
	11.446
	11.666

	Serra
	154.280
	165.633
	154.474
	149.103
	153.653
	163.964
	168.299
	167.954
	168.461
	172.640
	172.953
	178.469
	192.004
	37.724
	37.530

	Sul
	125.157
	129.210
	119.783
	112.969
	115.540
	113.570
	112.431
	104.450
	100.629
	99.898
	98.822
	103.990
	104.393
	-20.764
	-15.390

	Vale do Caí
	23.567
	20.764
	20.511
	19.939
	21.977
	25.017
	24.230
	24.441
	24.075
	25.423
	26.882
	29.138
	32.259
	8.692
	11.748

	Vale do Rio dos Sinos
	265.065
	269.308
	239.519
	229.569
	245.221
	256.643
	248.932
	233.689
	230.650
	228.124
	226.286
	238.456
	257.960
	-7.105
	18.441

	Vale do Rio Pardo
	48.044
	47.668
	47.007
	42.252
	45.521
	48.289
	48.133
	49.045
	49.100
	50.068
	50.163
	52.510
	53.321
	5.277
	6.314

	Vale do Taquari
	50.712
	56.537
	46.862
	47.039
	49.257
	55.496
	53.819
	52.999
	53.254
	55.087
	57.834
	62.228
	64.574
	13.862
	17.712

	Ignorado RS
	0
	19.271
	5.626
	22.736
	2.402
	3.351
	237
	0
	0
	1.825
	0
	0
	0
	0
	-5.626

	Total RS
	1.835.068
	1.879.537
	1.768.986
	1.690.546
	1.693.192
	1.773.302
	1.784.909
	1.729.168
	1.735.796
	1.760.492
	1.784.313
	1.815.229
	1.902.702
	67.634
	133.716



Fonte: FEE - Fundação de Economia e Estatística - Relação Anual de Informações Sociais - RAIS (1989/1999). Os dados de 1988 e 2000 foram pesquisados pelo autor.

Em 1997, os valores dos Coredes 1 (Alto Jacuí) e 22 (Metropolitano-Delta do Jacuí) foram ajustados em função de "problemas no setor administração pública"

nos municípios de Porto Alegre e Mormaço, conforme informação da Datamec após consulta (Fax Datamec).

Tabela A.6   Evolução anual do número de empregos industriais formais na economia do Rio Grande do Sul e nas suas regiões dos Coredes - 1988/2000 – Situação ex-post

	Região
	1988
	1989
	1990
	1991
	1992
	1993
	1994
	1995
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	(2000–1988)
	(2000-1990)

	Alto Jacuí
	3.330
	3.638
	2.674
	2.860
	3.055
	3.248
	3.794
	3.610
	3.291
	2.994
	3.458
	3.570
	3.422
	92
	748

	Campanha
	7.142
	5.887
	5.842
	6.928
	5.885
	5.181
	6.204
	4.600
	4.480
	3.898
	4.444
	4.788
	6.574
	-568
	732

	Central
	11.165
	12.373
	11.027
	10.735
	11.040
	11.233
	13.509
	13.254
	13.637
	13.660
	14.552
	15.157
	15.109
	3.944
	4.082

	Centro-Sul
	9.602
	11.694
	8.725
	8.006
	7.045
	7.609
	8.536
	6.920
	6.982
	6.939
	6.504
	5.605
	5.890
	-3.712
	-2.835

	Fronteira Noroeste
	7.323
	6.880
	9.634
	6.392
	5.332
	5.928
	9.083
	7.521
	8.005
	8.427
	8.738
	8.618
	8.739
	1.416
	-895

	Fronteira Oeste
	9.154
	10.713
	9.145
	6.558
	6.611
	6.708
	8.475
	6.640
	6.651
	6.430
	6.559
	6.857
	6.111
	-3.043
	-3.034

	Hortênsias
	13.670
	14.174
	12.798
	12.428
	12.819
	13.902
	12.686
	11.616
	10.792
	10.280
	11.098
	8.518
	11.584
	-2.086
	-1.214

	Litoral
	6.685
	6.834
	6.263
	6.268
	6.688
	7.381
	8.578
	7.703
	7.363
	7.405
	7.319
	9.079
	8.632
	1.947
	2.369

	Médio Alto Uruguai
	1.084
	979
	1.013
	960
	1.093
	1.342
	2.035
	2.076
	1.922
	2.220
	2.044
	2.186
	2.247
	1.163
	1.234

	Metropolitano-Delta do Jacuí
	136.792
	143.945
	129.901
	113.844
	108.517
	107.974
	121.102
	115.613
	109.381
	175.464
	110.303
	102.444
	111.935
	-24.857
	-17.966

	Missões
	3.665
	3.912
	3.441
	2.959
	4.795
	3.401
	4.515
	4.068
	4.368
	4.079
	3.868
	3.745
	3.919
	254
	478

	Nordeste
	5.020
	5.804
	4.475
	3.879
	6.654
	5.132
	5.986
	5.602
	5.737
	5.932
	5.610
	5.687
	6.495
	1.475
	2.020

	Noroeste Colonial
	8.495
	8.890
	7.070
	7.901
	9.534
	6.787
	6.174
	8.690
	5.781
	8.506
	8.343
	12.780
	8.645
	150
	1.575

	Norte
	8.967
	8.696
	7.896
	7.522
	12.599
	8.518
	11.406
	11.952
	12.674
	12.896
	14.136
	23.577
	14.094
	5.127
	6.198

	Paranhana-Encosta da Serra
	29.605
	27.428
	25.092
	26.023
	45.003
	32.866
	33.536
	31.300
	34.879
	32.087
	30.470
	49.039
	36.552
	6.947
	11.460

	Produção
	13.747
	15.269
	13.328
	13.629
	21.564
	18.067
	15.571
	16.164
	17.646
	19.459
	20.062
	28.809
	20.634
	6.887
	7.306

	Serra
	94.367
	103.461
	90.963
	84.165
	125.064
	134.775
	98.747
	94.295
	92.786
	96.093
	94.016
	132.806
	106.239
	11.872
	15.276

	Sul
	36.347
	37.645
	31.417
	29.157
	55.043
	52.057
	22.657
	26.098
	24.504
	23.750
	21.279
	37.735
	20.862
	-15.485
	-10.555

	Vale do Caí
	13.627
	11.390
	10.690
	10.804
	17.543
	21.006
	12.732
	12.014
	13.008
	13.531
	14.217
	23.128
	18.105
	4.478
	7.415

	Vale do Rio dos Sinos
	170.933
	163.738
	134.569
	129.458
	224.990
	248.567
	145.647
	131.704
	130.250
	205.624
	113.796
	191.763
	133.547
	-37.386
	-1.022

	Vale do Rio Pardo
	20.394
	20.418
	20.572
	16.831
	45.746
	47.314
	21.716
	21.088
	22.455
	21.415
	19.810
	42.424
	21.912
	1.518
	1.340

	Vale do Taquari
	29.561
	31.053
	25.740
	25.944
	33.007
	44.596
	30.708
	29.776
	30.256
	45.937
	31.657
	49.880
	36.650
	7.089
	10.910

	Total
	640.675
	654.821
	572.275
	533.251
	769.627
	793.592
	603.397
	572.304
	566.848
	727.026
	552.283
	768.195
	607.897
	-32.778
	35.622


Fonte dos dados brutos: Ministério do Trabalho e Emprego/RAIS

Os dados selecionados incluem a indústria extrativa mineral , a indústria de transformação, os serviços industriais de utilidade pública e a indústria da construção civil.

Tabela A.7  Exportações do Rio Grande do Sul no período 1990/2000 – Principais Mercadorias – valores em US$ 1.00 (FOB)

	Discriminação
	1990
	1991
	1992
	1993
	1994
	1995
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000

	Fumo, tabaco e seus sucedâneos, manufaturados
	432.278.070
	566.037.785
	683.388.544
	605.236.182
	627.994.882
	677.193.929
	923.257.044
	1.008.855.266
	888.317.781
	783.053.980
	669.492.249

	Resíduos das indústrias alimentares, alimentos para animais
	488.951.521
	297.964.199
	422.451.642
	532.700.829
	467.116.125
	480.449.818
	618.809.035
	584.787.081
	358.863.705
	260.257.818
	200.487.211

	Calçados, polainas e artefatos semelhantes e suas partes
	949.481.527
	1.026.153.656
	1.204.511.831
	1.556.881.357
	1.286.552.361
	1.245.213.437
	1.245.213.437
	1.268.279.567
	1.163.192.273
	1.061.135.080
	1.258.911.530

	Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos
	117.691.037
	105.092.884
	180.841.895
	239.425.172
	263.166.277
	288.721.450
	388.856.063
	169.970.558
	386.399.403
	94.348.461
	123.079.235

	Sementes e frutos oleaginosos, grãos, sementes e frutos diversos, plantas ind. ou med., palha e forr.
	
	
	
	
	
	
	
	302.281.172
	293.535.816
	104.034.612
	264.816.726

	Peles, exceto a peleteria (peles com pêlos) e couros
	98.273.630
	124.171.403
	159.680.855
	156.292.087
	182.533.597
	198.205.183
	239.483.532
	234.827.067
	257.699.841
	202.081.752
	252.804.024

	Veículos automóveis, tratores, ciclos etc.
	58.691.775
	71.737.970
	190.118.206
	204.629.981
	208.887.807
	175.638.554
	187.588.954
	185.354.834
	292.453.882
	142.816.712
	229.515.817

	Plásticos e suas obras
	114.539.647
	136.867.798
	125.592.444
	188.647.851
	194.471.443
	181.982.226
	155.273.843
	178.731.318
	203.733.847
	197.984.416
	376.413.042

	Carnes e miudezas, comestíveis
	84.084.103
	99.365.850
	129.346.532
	185.513.616
	195.543.419
	192.386.960
	237.334.706
	249.091.192
	255.407.860
	258.602.788
	231.372.711

	Gorduras, óleos e ceras, animais ou vegetais
	190.703.742
	101.820.943
	155.009.236
	190.867.180
	296.586.707
	342.317.543
	252.299.821
	210.909.273
	251.265.835
	176.142.321
	79.579.022

	Subtotal
	2.534.695.052
	2.529.212.488
	3.250.941.185
	3.860.194.255
	3.722.852.618
	3.782.109
	4.421.079.035
	4.393.087.318
	4.350.870.243
	3.280.457.940
	3.686.471.567

	Outras
	907.277.597
	765.004.211
	1.088.350.321
	1.318.151.815
	1.304.260.601
	1.399.545.851
	1.242.560.903
	1.877.963.602
	1.277.645.802
	1.718.262.027
	2.093.470.161

	Total
	3.441.972.649
	3.294.216.699
	4.339.291.506
	5.178.346.070
	5.027.113.219
	5.181.654.951
	5.663.639.938
	6.271.050.920
	5.628.516.045
	4.998.719.967
	5.779.941.728


Fonte: FEE – Fundação de Economia e Estatística/MIC/SECEX/DTIC

Tabela A.8  Participação percentual dos principais itens nas exportações do Rio Grande do Sul no período 1990/2000 – (em %)

	Discriminação
	1990
	1991
	1992
	1993
	1994
	1995
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000

	Fumo, tabaco e seus sucedâneos, manufaturados
	12,58
	17,18
	15,75
	11,69
	12,49
	13,07
	16,30
	16,09
	15,78
	15,67
	11,58

	Resíduos das indústrias alimentares, alimentos para animais
	14,21
	9,05
	9,74
	10,29
	9,29
	9,27
	10,93
	9,33
	6,38
	5,21
	3,47

	Calçados, polainas e artefatos semelhantes e suas partes
	27,59
	31,15
	27,76
	30,07
	25,59
	24,03
	25,04
	20,22
	20,67
	21,23
	21,78

	Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos
	3,42
	3,19
	4,17
	4,62
	5,23
	5,57
	6,87
	2,71
	6,87
	1,89
	2,13

	Sementes e frutos oleaginosos, grãos, sementes e frutos diversos, plantas ind. ou med., palha e forr.
	
	
	
	
	
	
	
	4,82
	5,22
	2,08
	4,58

	Peles, exceto a peleteria (peles com pêlos) e couros
	2,86
	3,77
	3,68
	3,01
	3,63
	3,83
	4,23
	3,74
	4,58
	4,04
	4,37

	Veículos automóveis, tratores, ciclos etc.
	1,71
	2,18
	4,38
	3,95
	4,16
	3,39
	3,31
	2,96
	5,20
	2,86
	3,97

	Plásticos e suas obras
	3,33
	4,15
	2,89
	3,64
	3,87
	3,51
	2,74
	2,85
	3,62
	3,96
	6,51

	Carnes e miudezas, comestíveis
	2,44
	3,02
	2,98
	3,58
	3,89
	3,71
	4,19
	3,97
	4,54
	5,17
	4,00

	Gorduras, óleos e ceras, animais ou vegetais
	5,54
	3,09
	3,57
	3,69
	5,91
	6,61
	4,45
	3,36
	4,46
	3,52
	1,38

	Subtotal
	73,64
	76,78
	74,92
	74,54
	74,06
	72,99
	78,06
	70,05
	77,30
	65,63
	63,78

	Outras
	26,36
	23,22
	25,08
	25,46
	25,94
	27,01
	21,94
	29,95
	22,70
	34,37
	36,22

	Total
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


Fonte: FEE – Fundação de Economia e Estatística

	Tabela A.9   Resultados da análise shift-share nas regiões dos Coredes no período 1989/2000 - Situação Ex-Post
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Regiões dos Coredes
	
	
	Mudança
	diferencial
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Crescim.
	Mudança
	
	
	
	
	Fronteira
	Fronteira
	
	
	Médio Alto
	Metropoli-

	Gêneros Industriais
	Econôm.
	proporcion.
	Alto Jacuí
	Campanha
	Central
	Centro Sul
	Noroeste
	Oeste
	Hortênsias
	Litoral
	Uruguai
	tana/Delta

	Indústria Extrativa Mineral
	-0,048578
	-0,2741191
	76,9893638
	-0,2732183
	0,00488886
	0,32269708
	0,68439921
	0,05707208
	-0,0800807
	0,34679347
	1,24769708
	-0,1236836

	Indústria de Produtos Minerais Não Metálicos
	-0,048578
	-0,4653074
	-0,1374304
	0,16303125
	0,27963517
	0,51388539
	0,40058489
	-0,1337337
	0,22078194
	1,33493802
	2,07752175
	0,54379992

	Indústria Metalúrgica
	-0,048578
	0,05240042
	0,7573716
	2,41553241
	0,52967633
	-0,0038224
	1,10345726
	-0,3808716
	-0,2617875
	0,97863371
	2,15173312
	-0,4997107

	Indústria Mecânica
	-0,048578
	-0,5352877
	1,01625801
	-0,3223843
	0,11204755
	0,58386573
	0,50545468
	-0,1506475
	0,57096251
	0,31000681
	1,91719907
	0,34468269

	Indústria de Material Elétrico e de Comunicações
	-0,048578
	0,09828816
	72,9502898
	
	7,2169565
	-0,0497102
	
	1,26278983
	-1,0497102
	-0,1925673
	
	-0,484391

	Indústria de Material de Transporte
	-0,048578
	0,32335973
	-0,7586527
	16,7252183
	0,24036977
	-0,2747817
	2,18355159
	0,12521826
	-0,9947817
	4,22521826
	-1,0642554
	-0,3753938

	Indújstria da Madeira e Mobiliário
	-0,048578
	0,60335146
	-0,7275229
	0,27501376
	0,30220851
	-0,5547735
	0,49909858
	-1,1271419
	-0,5607001
	0,28027807
	1,04060225
	-1,110466

	Indústria do Papel, Papelão, Editoral e Gráfica
	-0,048578
	0,07965022
	0,10846265
	0,49319962
	-0,0355666
	-0,0310722
	0,8483604
	-0,4359061
	-0,4128249
	-0,1154096
	0,01770826
	-0,1844518

	Indústria da Borracha, Fumo, Couros, Peles, Similares e Diversas
	-0,048578
	-0,0996271
	-0,7367155
	0,23809277
	1,07380037
	0,14820513
	0,43081382
	-0,3002797
	-0,5708724
	-0,3339377
	2,6320761
	-0,2728841

	Indústria Química, Produtos Farmacêuticos, Veterinários, Perfum.
	-0,048578
	0,40902622
	0,07705177
	-0,6937816
	0,36343236
	-0,3604482
	38,6395518
	-0,8726434
	8,51455177
	-1,0208256
	12,912279
	-0,4753744

	Indústria Têxtil, do Vestuário e Artefatos de Tecidos
	-0,048578
	0,03280921
	4,32826878
	-0,0878898
	-0,175314
	0,01576878
	1,41246299
	-0,5657202
	0,10120142
	4,07132433
	3,09576878
	-0,4873937

	Indústria de Calçados
	-0,048578
	-0,1039291
	-0,4561885
	1,4634315
	8,88327636
	0,15250713
	-0,51916266
	-0,7306098
	-0,3009741
	0,23056215
	-0,5788362
	-0,5207996

	Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico
	-0,048578
	0,21783702
	0,15604217
	0,25251372
	0,58697897
	-0,169259
	-0,00871744
	-0,4579945
	0,55152019
	0,86713944
	-0,4683458
	-0,0885914

	Serviços Industriais de Uitilidade Pública
	-0,048578
	-0,0651372
	-0,2059569
	-0,4832039
	-0,2962631
	0,11371524
	0,30815968
	-0,3304681
	-0,2851287
	-0,0867679
	0,84934742
	0,27301661

	Construção Civil
	-0,048578
	0,60701196
	-0,2727197
	-0,0474851
	0,16907379
	-0,558434
	0,33728032
	-0,6480205
	1,74801765
	0,02389973
	9,31911706
	-0,3373466

	Total
	-0,048578
	0
	0,07620562
	-0,0309516
	0,40182474
	0,04857799
	0,24194137
	-0,283845
	-0,1040189
	0,33982706
	1,12145622
	-0,125584


Fonte dos dados brutos: Ministério do Trabalho e do Emprego/RAIS
	Regiões dos Coredes
	Mudança
	Diferencial
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Noroeste
	
	Paranhana
	
	
	
	Vale do
	Vale Rio
	Vale Rio
	Vale do

	Gêneros Industriais
	Missões
	Nordeste
	Colonial
	Norte
	Enc.Serra
	Produção
	Serra
	Sul
	Caí
	dos Sinos
	Pardo
	Taquari

	Indústria Extrativa Mineral
	7,32269708
	1,01019708
	2,2869828
	7,98936375
	5,21158597
	0,32269708
	0,25989041
	0,22957967
	1,35210885
	1,21400143
	0,383859163
	1,0064578

	Indústria de Produtos Minerais Não Metálicos
	0,18615429
	0,13692204
	0,41837977
	0,06867991
	0,55689614
	0,45303012
	-0,3688268
	0,195745
	1,02167355
	0,37133371
	0,128639485
	0,8343188

	Indústria Metalúrgica
	0,38195343
	-0,3287169
	1,78784424
	0,35252501
	0,12967883
	0,83376458
	4,08555033
	-0,3431889
	1,38254121
	-0,3158781
	0,511949095
	1,179172

	Indústria Mecânica
	-0,2226738
	8,10172288
	0,23225667
	0,71587071
	4,3797841
	0,52391675
	-0,2697158
	-0,0774246
	0,79354315
	0,20183758
	6,954236103
	0,2595414

	Indústria de Material Elétrico e de Comunicações
	2,17251205
	
	0,10577763
	-0,9180831
	3,95028983
	2,1169565
	13,7801509
	1,46457554
	4,95028983
	-0,1512155
	4,015507221
	2,055553

	Indústria de Material de Transporte
	
	1,90870449
	-1,1384181
	1,23628465
	0,72521826
	-0,7997817
	0,08487816
	1,27567697
	-0,8747817
	0,17100139
	-0,554257726
	-0,1227817

	Indújstria da Madeira e Mobiliário
	-0,8339063
	-0,7314879
	-0,1989087
	-0,3352874
	-0,3480806
	-0,3440526
	4,57731608
	0,07984191
	2,82054139
	-0,1964044
	-0,752285138
	-0,5942279

	Indústria do Papel, Papelão, Editoral e Gráfica
	0,25970791
	0,49833954
	-0,3231076
	6,85500372
	0,46171623
	0,8443603
	0,28313046
	-0,1321752
	1,83734882
	0,13072876
	0,181137073
	-0,2798284

	Indústria da Borracha, Fumo, Couros, Peles, Similares e Diversas
	-0,5941771
	9,68666667
	0,0946337
	0,07336642
	1,37280406
	0,08292494
	1,65623797
	-0,1787179
	0,33060856
	-0,1171656
	-0,001625485
	-0,3045578

	Indústria Química, Produtos Farmacêuticos, Veterinários, Perfum.
	-0,9480771
	0,72429753
	0,3636897
	5,13955177
	2,53117738
	0,56045572
	22,7184991
	-0,8060603
	0,63796446
	-0,0957965
	1,150540777
	0,6758471

	Indústria Têxtil, do Vestuário e Artefatos de Tecidos
	1,06771683
	-0,0901558
	0,17040795
	1,36310771
	0,1393209
	0,98782466
	10,2189434
	-0,7351933
	1,09144445
	-0,0944442
	-0,537299218
	0,1165341

	Indústria de Calçados
	0,11329144
	-0,5141595
	0,36274972
	-0,5598524
	0,33058986
	3,05658876
	13,2617221
	-0,4336998
	0,26497382
	-0,2279119
	-0,270674128
	0,4110698

	Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico
	-0,2494778
	0,18398772
	0,07407161
	0,91813747
	-0,1578245
	0,68326508
	4,29059498
	-0,7343114
	-0,0417653
	-0,0543441
	0,670740969
	0,4390228

	Serviços Industriais de Uitilidade Pública
	-0,1976883
	-0,1935473
	-0,1900323
	0,20967483
	-0,2799856
	-0,301539
	-0,5221975
	-0,0379127
	0,05815968
	0,14758223
	-0,102755352
	0,3450585

	Construção Civil
	4,24591386
	15,3713906
	-0,8635471
	0,33967375
	0,36156603
	0,87141013
	0,26619066
	-0,0578371
	0,47212159
	0,44180061
	3,314494212
	0,5822696

	Total
	0,11788222
	0,34240269
	0,06623544
	0,62034112
	0,2832343
	0,54956002
	0,17438468
	-0,3774544
	0,3771903
	-0,1701393
	0,123011647
	0,2883872


Continua...
	Continuação da Tabela A.9

Total (crescimento econômico + mudança proporcional + mudança 


	diferencial)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Regiões dos Coredes
	Alto Jacuí
	Campanha
	Central
	Centro
	Fronteira
	Fronteira
	Hortênsias
	Litoral
	Médio Alto
	Metropoli-
	Missões

	Gêneros Industriais
	
	
	
	Sul
	Noroeste
	Oeste
	
	
	Uruguai
	tana/Delta
	

	Indústria Extrativa Mineral
	76,666667
	-0,5959154
	-0,3178082
	0
	0,3617021
	-0,265625
	-0,4027778
	0,0240964
	0,925
	-0,4463807
	7

	Indústria de Produtos Minerais Não Metálicos
	-0,6513158
	-0,3508541
	-0,2342502
	0
	-0,1133005
	-0,647619
	-0,2931034
	0,8210526
	1,5636364
	0,0299145
	-0,3277311

	Indústria Metalúrgica
	0,761194
	2,4193548
	0,5334988
	0
	1,1072797
	-0,3770492
	-0,2579651
	0,9824561
	2,1555556
	-0,4958883
	0,3857759

	Indústria Mecânica
	0,4323923
	-0,90625
	-0,4718182
	0
	-0,0784111
	-0,7345133
	-0,0129032
	-0,2738589
	1,3333333
	-0,239183
	-0,8065395

	Indústria de Material Elétrico e de Comunicações
	73
	0,0497102
	7,2666667
	0
	0,0497102
	1,3125
	-1
	-0,1428571
	0,0497102
	-0,4346809
	2,2222222

	Indústria de Material de Transporte
	-0,483871
	17
	0,5151515
	0
	2,4583333
	0,4
	-0,72
	4,5
	-0,7894737
	-0,1006121
	0,2747817

	Indújstria da Madeira e Mobiliário
	-0,1727494
	0,8297872
	0,856982
	0
	1,0538721
	-0,5723684
	-0,0059266
	0,8350515
	1,5953757
	-0,5556926
	-0,2791328

	Indústria do Papel, Papelão, Editoral e Gráfica
	0,1395349
	0,5242718
	-0,0044944
	0
	0,8794326
	-0,4048338
	-0,3817527
	-0,0843373
	0,0487805
	-0,1533795
	0,2907801

	Indústria da Borracha, Fumo, Couros, Peles, Similares e Ind. Diversas
	-0,8849206
	0,0898876
	0,9255952
	0
	0,2826087
	-0,4484848
	-0,7190776
	-0,4821429
	2,483871
	-0,4210892
	-0,7423823

	Indústria Química, Produtos Farmacêuticos, Veterinários, Perfum. ...
	0,4375
	-0,3333333
	0,7238806
	0
	39
	-0,5121951
	8,875
	-0,6603774
	13,272727
	-0,1149261
	-0,5876289

	Indústria Têxtil, do Vestuário e Artefatos de Tecidos
	4,3125
	-0,1036585
	-0,1910828
	0
	1,3966942
	-0,5814889
	0,0854326
	4,0555556
	3,08
	-0,5031625
	1,0519481

	Indústria de Calçados
	-0,6086957
	1,3109244
	8,7307692
	0
	-0,6716698
	-0,8831169
	-0,4534812
	0,078055
	-0,7313433
	-0,6733068
	-0,0392157

	Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico
	0,3253012
	0,4217728
	0,756238
	0
	0,1605416
	-0,2887354
	0,7207792
	1,0363985
	-0,2990868
	0,0806676
	-0,0802188

	Serviços Industriais de Uitilidade Pública
	-0,3196721
	-0,5969191
	-0,4099783
	0
	0,1944444
	-0,4441833
	-0,3988439
	-0,2004831
	0,7356322
	0,1593014
	-0,3114035

	Construção Civil
	0,2857143
	0,5109489
	0,7275078
	0
	0,8957143
	-0,0895865
	2,3064516
	0,5823337
	9,877551
	0,2210873
	4,8043478

	Total
	0,0276276
	-0,0795295
	0,3532468
	0
	0,1933634
	-0,332423
	-0,1525969
	0,2912491
	1,0728782
	-0,174162
	0,0693042


	Total (crescimento econômico + mudança proporcional + mudança 
	Diferencial)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Regiões dos Coredes
	Nordeste
	Noroeste
	Norte
	Paranhana
	Produção
	Serra
	Sul
	Vale do
	Vale Rio
	Vale Rio
	Vale do

	Gêneros Industriais
	
	Colonial
	
	Enc.Serra
	
	
	
	Caí
	dos Sinos
	Pardo
	Taquari

	Indústria Extrativa Mineral
	0,6875
	1,9642857
	7,6666667
	4,8888889
	0
	-0,0628067
	-0,0931174
	1,0294118
	0,8913043
	0,0611621
	0,6837607

	Indústria de Produtos Minerais Não Metálicos
	-0,3769634
	-0,0955056
	-0,4452055
	0,0430108
	-0,0608553
	-0,8827121
	-0,3181404
	0,5077882
	-0,1425517
	-0,3852459
	0,3204334

	Indústria Metalúrgica
	-0,3248945
	1,7916667
	0,3563474
	0,1335013
	0,837587
	4,0893728
	-0,3393665
	1,3863636
	-0,3120557
	0,5157715
	1,1829945

	Indústria Mecânica
	7,5178571
	-0,3516091
	0,132005
	3,7959184
	-0,059949
	-0,8535815
	-0,6612903
	0,2096774
	-0,3820281
	6,3703704
	-0,3243243

	Indústria de Material Elétrico e de Comunicações
	0,0497102
	0,1554878
	-0,8683729
	4
	2,1666667
	13,829861
	1,5142857
	5
	-0,1015054
	4,0652174
	2,1052632

	Indústria de Material de Transporte
	2,1834862
	-0,8636364
	1,5110664
	1
	-0,525
	0,3596599
	1,5504587
	-0,6
	0,4457831
	-0,279476
	0,152

	Indújstria da Madeira e Mobiliário
	-0,1767144
	0,3558648
	0,2194861
	0,2066929
	0,2107209
	5,1320896
	0,6346154
	3,3753149
	0,3583691
	-0,1975117
	-0,0394545

	Indústria do Papel, Papelão, Editoral e Gráfica
	0,5294118
	-0,2920354
	6,8860759
	0,4927885
	0,8754325
	0,3142027
	-0,1011029
	1,8684211
	0,161801
	0,2122093
	-0,2487562

	Indústria da Borracha, Fumo, Couros, Peles, Similares e Ind. Diversas
	9,5384615
	-0,0535714
	-0,0748387
	1,2245989
	-0,0652802
	1,5080328
	-0,3269231
	0,1824034
	-0,2653707
	-0,1498306
	-0,4527629

	Indústria Química, Produtos Farmacêuticos, Veterinários, Perfum. ...
	1,0847458
	0,7241379
	5,5
	2,8916256
	0,920904
	23,078947
	-0,445612
	0,9984127
	0,2646517
	1,510989
	1,0362954

	Indústria Têxtil, do Vestuário e Artefatos de Tecidos
	-0,1059246
	0,1546392
	1,3473389
	0,1235521
	0,9720559
	10,203175
	-0,7509621
	1,0756757
	-0,1102129
	-0,553068
	0,1007653

	Indústria de Calçados
	-0,6666667
	0,2102426
	-0,7123596
	0,1780827
	2,9040816
	13,109215
	-0,5862069
	0,1124667
	-0,380419
	-0,4231813
	0,2585627

	Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico
	0,3532468
	0,2433306
	1,0873965
	0,0114345
	0,8525241
	4,459854
	-0,5650524
	0,1274938
	0,114915
	0,84
	0,6082819

	Serviços Industriais de Uitilidade Pública
	-0,3072626
	-0,3037475
	0,0959596
	-0,3937008
	-0,4152542
	-0,6359127
	-0,1516279
	-0,0555556
	0,033867
	-0,2164706
	0,2313433

	Construção Civil
	15,929825
	-0,3051132
	0,8981077
	0,92
	1,4298441
	0,8246246
	0,5005969
	1,0305556
	1,0002346
	3,8729282
	1,1407035

	Total
	0,2938247
	0,0176574
	0,5717631
	0,2346563
	0,500982
	0,1258067
	-0,4260324
	0,3286123
	-0,2187173
	0,0744337
	0,2398092


Tabela A.10   Quocientes de localização industrial realizados em 2000 - Situação Ex-Post

	Regiões dos Coredes
	Alto Jacuí
	Campanha
	Central
	Centro
	Fronteira
	Fronteira
	Hortênsias
	Litoral
	Médio Alto
	Metropoli-
	Missões
	Nordeste

	Gêneros Industriais
	
	
	
	Sul
	Noroeste
	Oeste
	
	
	Uruguai
	tana/Delta
	
	

	Indústria Extrativa Mineral
	8,77909102
	10,8655997
	2,12489396
	10,1791448
	0,9442606
	1,98330362
	0,47861196
	1,26964156
	4,41836193
	0,48909309
	1,052806
	0,53599192

	Indústria de Produtos Minerais Não Metálicos
	1,38822499
	3,36768334
	2,55981791
	0,50218373
	1,84618305
	0,54269202
	0,1586205
	0,89819094
	2,81222484
	1,19041977
	0,91484754
	0,82111088

	Indústria Metalúrgica
	0,45124368
	0,21100138
	0,53525642
	1,1197585
	0,82358813
	0,24411906
	0,81561983
	0,17130741
	0,82697884
	1,17151522
	2,14706324
	0,32236654

	Indústria Mecânica
	4,64636522
	0,01505351
	0,63424452
	1,19291808
	5,0354745
	0,16194043
	0,2178458
	0,66876406
	0,05138203
	1,19071193
	0,29881294
	1,21131066

	Indústria de Material Elétrico e de Comunicações
	1,09433477
	0
	0,41532153
	0,01718356
	0,04632621
	0,30639941
	0
	0,03517534
	0,18017121
	2,02141617
	0,37447361
	0,1246635

	Indústria de Material de Transporte
	0,12257803
	0,07178198
	0,17351496
	1,05933742
	0,24899407
	0,12012085
	0,01584208
	0,3674909
	0,04666912
	1,13219991
	0,01337911
	1,40062853

	Indújstria da Madeira e Mobiliário
	1,3810169
	0,18183138
	1,51699802
	1,29555881
	0,97021543
	0,29568626
	5,23272147
	2,00634998
	2,77743145
	0,27600924
	0,94342299
	4,675977

	Indústria do Papel, Papelão, Editoral e Gráfica
	1,80997761
	0,6037499
	0,74123365
	0,19314539
	0,76660431
	0,81496895
	1,12392104
	0,22258161
	0,48378512
	2,04170052
	1,17404095
	0,50600093

	Indústria da Borracha, Fumo, Couros, Peles, Similares e Ind. Diversas
	0,23737997
	0,20665129
	1,19948451
	0,26393912
	0,18911081
	0,41711441
	0,16201019
	0,04705249
	0,67315763
	0,53602795
	0,33235619
	0,59083674

	Indústria Química, Produtos Farmacêuticos, Veterinários, Perfum. ...
	0,33373669
	0,05035414
	0,25305279
	0,17141523
	0,22727642
	0,05416922
	0,33862941
	0,0690281
	1,15646222
	1,32060378
	0,33786997
	0,31344462

	Indústria Têxtil, do Vestuário e Artefatos de Tecidos
	1,16562476
	1,04931886
	0,59166939
	1,30263369
	0,77862099
	0,79862132
	2,00726612
	0,49470899
	1,06509157
	1,13420371
	0,9459576
	1,79903676

	Indústria de Calçados
	0,01318548
	0,2097183
	0,25184852
	0,60092842
	0,10039444
	0,00738352
	1,15164776
	1,95727482
	0,04016084
	0,00377585
	0,06268363
	0,0061751

	Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico
	0,44592342
	2,52165579
	1,68020769
	2,02784827
	1,4286583
	3,74104147
	0,47602108
	0,85416041
	0,94766078
	0,84150245
	1,78580283
	1,11277194

	Serviços Industriais de Uitilidade Pública
	3,14761313
	3,09922576
	1,75217592
	1,84523966
	1,11744981
	2,51114694
	0,29127155
	1,24405572
	2,18020406
	2,94704932
	1,29971358
	0,6193923

	Construção Civil
	1,19360093
	1,92367626
	1,92989666
	0,49342624
	1,32526425
	1,69809847
	0,617801
	1,46706475
	2,07022447
	2,1370825
	2,37842406
	1,29670581

	Total
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1


Fonte dos dados brutos: Ministério do Trabalho e Emprego/RAIS

	Regiões dos Coredes
	Noroeste
	Norte
	Paranhana
	Produção
	Serra
	Sul
	Vale do
	Vale Rio
	Vale Rio
	Vale do
	Total

	Gêneros Industriais
	Colonial
	
	Enc.Serra
	
	
	
	Caí
	dos Sinos
	Pardo
	Taquari
	

	Indústria Extrativa Mineral
	1,23790333
	0,23785524
	0,18695555
	1,41845665
	1,15902561
	1,38441314
	0,4913876
	0,16799206
	2,0418371
	0,6930521
	1

	Indústria de Produtos Minerais Não Metálicos
	0,8346317
	0,51512751
	0,11893087
	1,24018559
	0,70489832
	1,60686598
	2,39613249
	0,80741253
	0,92037432
	1,04305942
	1

	Indústria Metalúrgica
	1,92695926
	0,56544732
	0,16110555
	1,00457156
	1,92893197
	0,27474342
	0,30357073
	0,91031292
	1,06183947
	0,42168198
	1

	Indústria Mecânica
	3,11366204
	1,06376557
	0,10604081
	1,76734621
	1,13705292
	0,28224652
	0,13664981
	1,05744406
	1,04854099
	0,1237585
	1

	Indústria de Material Elétrico e de Comunicações
	2,21856775
	0,25852153
	0,02076723
	0,13979444
	2,03443623
	0,21346428
	0,1006242
	0,79159454
	0,53811164
	0,08146602
	1

	Indústria de Material de Transporte
	0,00909764
	2,32141597
	0,00143447
	0,09656124
	3,27535041
	0,34935061
	0,08108904
	0,42402578
	0,19741247
	0,10300568
	1

	Indújstria da Madeira e Mobiliário
	1,09652732
	1,12328391
	0,23310383
	0,88244562
	2,15010361
	0,50968937
	1,33352564
	0,39529462
	0,6546328
	0,74788188
	1

	Indústria do Papel, Papelão, Editoral e Gráfica
	0,46788822
	1,11748294
	0,42950436
	0,66405337
	0,86093767
	0,59257052
	0,15220015
	1,06974014
	0,48110643
	0,41662956
	1

	Indústria da Borracha, Fumo, Couros, Peles, Similares e Ind. Diversas
	0,17172636
	0,71249361
	0,63758526
	1,09822463
	0,92610119
	0,56392251
	0,42623505
	1,68037335
	3,52883877
	0,938535
	1

	Indústria Química, Produtos Farmacêuticos, Veterinários, Perfum. ...
	0,19145639
	0,30533315
	0,35772626
	0,2727284
	0,99786096
	1,54866949
	1,15096488
	1,61799662
	0,69039724
	0,73476497
	1

	Indústria Têxtil, do Vestuário e Artefatos de Tecidos
	1,21591402
	1,39508157
	0,18679777
	1,12347488
	1,55878971
	0,50948583
	0,49764832
	0,7929048
	1,15432098
	0,55249286
	1

	Indústria de Calçados
	0,52076847
	0,04553119
	4,12119641
	0,46479868
	0,19508319
	0,00865127
	2,19670767
	1,89605433
	0,53515741
	1,99551555
	1

	Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico
	1,23398233
	2,23330392
	0,18463724
	2,19573717
	0,78136726
	3,16218915
	1,38569479
	0,26555792
	1,03383627
	1,82288847
	1

	Serviços Industriais de Uitilidade Pública
	1,3247471
	0,49951523
	0,06834439
	0,75942864
	0,11207413
	1,41828061
	0,15231535
	0,40788697
	0,49304378
	0,43818196
	1

	Construção Civil
	0,83691786
	1,61497804
	0,1489933
	0,9229212
	0,49914542
	1,57758908
	0,35238073
	0,55725686
	1,05390417
	0,40577839
	1

	Total
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1


Tabela A.11 – Coeficientes de localização Industrial referentes a 2000 - Situação Ex-Post

	Regiões dos Coredes
	Alto Jacuí
	Campanha
	Central
	Centro
	Fronteira
	Fronteira
	Hortênsias
	Litoral
	Médio Alto
	Metropoli-
	Missões
	Nordeste

	Gêneros Industriais
	
	
	
	Sul
	Noroeste
	Oeste
	
	
	Uruguai
	tana/Delta
	
	

	Indústria Extrativa Mineral
	-0,030631
	-0,0969764
	0,01041354
	-0,076517
	0,00701519
	0,03392308
	0,00316764
	0,0093905
	0,00163877
	0,13392703
	0,01931775
	0,01157717

	Indústria de Produtos Minerais Não Metálicos
	0,0111844
	-0,0154813
	-0,000451
	0,01771865
	-0,0060162
	0,04847835
	0,00929619
	0,01469169
	0,00760565
	0,00768224
	0,02021164
	0,00851545

	Indústria Metalúrgica
	0,01648557
	0,01882873
	0,05012307
	0,01170461
	0,00875873
	0,05149499
	-0,00328681
	0,02506547
	0,01498092
	0,01108522
	0,01222759
	0,01387117

	Indústria Mecânica
	-0,0072492
	0,02095849
	0,04765032
	0,01099218
	-0,0520967
	0,05232529
	0,00816189
	0,01796598
	0,0178623
	0,00762965
	0,02420319
	0,00432532

	Indústria de Material Elétrico e de Comunicações
	0,01284714
	0,02112211
	0,05311907
	0,02244165
	0,01998899
	0,05086574
	0,01233413
	0,02700829
	0,01738384
	-0,1419042
	0,02371295
	0,01599419

	Indústria de Material de Transporte
	0,01834506
	0,02034191
	0,05915946
	0,012293
	0,01706075
	0,05274781
	0,01203072
	0,02226562
	0,01787981
	0,01816231
	0,02605263
	0,00229235

	Indústria da Madeira e Mobiliário
	0,01122518
	0,01914578
	0,02559893
	0,00999264
	0,00664018
	0,05097398
	-0,08788419
	-0,0011235
	0,0077349
	0,17228394
	0,02002649
	-0,0328797

	Indústria do Papel, Papelão, Editoral e Gráfica
	0,00879824
	0,01455993
	0,04497771
	0,02072811
	0,00958206
	0,04572739
	-0,00919147
	0,02433371
	0,0162559
	-0,1455556
	0,01853221
	0,01189923

	Indústria da Borracha, Fumo, Couros, Peles, Similares e Ind. Diversas
	0,01769555
	0,01887601
	0,03353049
	0,02003871
	0,01792597
	0,04974713
	0,00923127
	0,02683879
	0,01555237
	0,12547835
	0,02398584
	0,01098823

	Indústria Química, Produtos Farmacêuticos, Veterinários, Perfum. ...
	0,01715039
	0,02057481
	0,05717258
	0,02093972
	0,01737453
	0,05341416
	0,00584862
	0,02652516
	0,01375688
	-0,015752
	0,02395012
	0,01396698

	Indústria Têxtil, do Vestuário e Artefatos de Tecidos
	0,01244381
	0,00971703
	0,04871386
	0,00992375
	0,00940843
	0,04589256
	-0,02610951
	0,02045002
	0,01409632
	0,01780161
	0,02001006
	-0,0019859

	Indústria de Calçados
	0,01896398
	0,01884267
	0,05720267
	0,01675706
	0,01920779
	0,05388686
	-0,0097225
	-0,0004231
	0,01790399
	0,22128827
	0,02573317
	0,01726657

	Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico
	0,01651567
	-0,0062858
	0,02152191
	0,0028615
	1,6372E-05
	0,01616372
	0,00321726
	0,01532008
	0,01453258
	0,07049033
	0,01456835
	0,00538347

	Serviços Industriais de Uitilidade Pública
	0,00123028
	-0,0125635
	0,01972413
	0,00463977
	0,00451287
	0,02859
	0,00675563
	0,00975565
	0,00995363
	-0,3085261
	0,01771793
	0,01068159

	Construção Civil
	0,01228552
	0,00021362
	0,01528462
	0,01780393
	0,00151026
	0,03680466
	0,00050186
	0,00657296
	0,01036221
	-0,1627251
	0,01072851
	0,00340831

	Total
	0,01338086
	0,01025308
	0,03851366
	0,01287084
	0,00620984
	0,04385792
	-0,00681811
	0,01323871
	0,01433814
	0,04195942
	0,0196599
	0,00659446


Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego/RAIS e FEE – Fundação de Economia e Estatística “Siegfried Emmanuel Heuser”.

	Regiões dos Coredes
	Noroeste
	Norte
	Paranhana
	Produção
	Serra
	Sul
	Vale do
	Vale Rio
	Vale Rio
	Vale do
	Total

	Gêneros Industriais
	Colonial
	
	Enc.Serra
	
	
	
	Caí
	dos Sinos
	Pardo
	Taquari
	

	Indústria Extrativa Mineral
	0,01283028
	0,01537775
	0,0071487
	-0,0014019
	-0,130685
	0,03409858
	0,00010533
	0,08011398
	-0,0332371
	-0,0105969
	0,000000

	Indústria de Produtos Minerais Não Metálicos
	0,01859427
	0,00891672
	0,01125961
	0,00467975
	-0,0509181
	0,02642576
	-0,0569106
	-0,0610688
	0,00739114
	-0,0318055
	0,000000

	Indústria Metalúrgica
	0,00298154
	0,00774416
	0,00871088
	0,01271771
	-0,265918
	0,07237317
	0,00572738
	-0,083789
	0,00226616
	0,00584673
	0,000000

	Indústria Mecânica
	-0,0139801
	-0,0038677
	0,0120386
	-0,0133043
	-0,1268255
	0,07211438
	0,01072392
	-0,1162752
	0,00274794
	0,02389932
	0,000000

	Indústria de Material Elétrico e de Comunicações
	-0,0011864
	0,01489618
	0,01719191
	0,04221951
	-0,2844497
	0,07448681
	0,0118023
	-0,0575762
	0,02123971
	0,02646202
	0,000000

	Indústria de Material de Transporte
	0,0303937
	-0,0331736
	0,01836024
	0,04369441
	-0,5024147
	0,06979983
	0,01238706
	0,02358226
	0,03358252
	0,02515683
	0,000000

	Indújstria da Madeira e Mobiliário
	0,01485098
	-0,0052546
	0,00435983
	0,01688403
	-0,3047666
	0,06426945
	-0,0251029
	0,02992604
	0,0170184
	-0,0139193
	0,000000

	Indústria do Papel, Papelão, Editoral e Gráfica
	0,02383617
	-0,0051194
	-0,0075092
	0,02433446
	-0,0783263
	0,06141072
	0,01025845
	-0,1189902
	0,02330489
	0,00615288
	0,000000

	Indústria da Borracha, Fumo, Couros, Peles, Similares e Ind. Diversas
	0,02806924
	0,00431767
	-0,0200841
	0,00952274
	-0,0897721
	0,06239884
	0,00205559
	-0,2538167
	-0,087108
	-0,0254718
	0,000000

	Indústria Química, Produtos Farmacêuticos, Veterinários, Perfum. ...
	0,02778723
	0,01380537
	-0,0031714
	0,03768448
	-0,1023766
	0,02843307
	-0,0196382
	-0,2400441
	0,01572273
	-0,0131245
	0,000000

	Indústria Têxtil, do Vestuário e Artefatos de Tecidos
	0,01314457
	-0,0115881
	0,00715823
	0,00866133
	-0,200903
	0,06427647
	-8,207E-05
	-0,0578655
	-0,0010842
	-0,0020797
	0,000000

	Indústria de Calçados
	0,02308035
	0,0198593
	-0,2306081
	0,03113202
	0,03863021
	0,08155119
	-0,0509411
	-0,3014387
	0,02134674
	-0,0895193
	0,000000

	Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico
	0,01288632
	-0,0311204
	0,0072888
	-0,0279188
	-0,0643498
	-0,0272203
	-0,0266645
	0,05857164
	0,00328066
	-0,079059
	0,000000

	Serviços Industriais de Uitilidade Pública
	0,01158901
	0,00928052
	0,01431669
	0,02108074
	0,05321064
	0,03293043
	0,010255
	0,02714567
	0,02287243
	0,00484692
	0,000000

	Construção Civil
	0,0185616
	-0,0167121
	0,00944286
	0,0155032
	-0,0147779
	0,02743558
	0,00426631
	-0,0058349
	0,00255364
	0,0068104
	0,000000

	Total
	0,01623065
	-0,0023818
	-0,0419858
	0,01287367
	-0,1027524
	0,04735771
	-0,0151193
	-0,1035917
	0,00450647
	-0,0291963
	0,000000


� Professor da UFRGS, Doutor em Economia.





� Em síntese, o objetivo geral traduz a busca de um modelo de gestão do desenvolvimento regional, a partir de um processo de compreensão do problema da desigualdade e de aprendizado, em relação aos exemplos de pujança industrial e econômica, por um lado, e, de outro, de crise e fragilidade.


� A importância da inclusão da História como um dos fatores de explicação do nível alcançado de concentração regional da economia gaúcha leva também à conclusão da necessidade de intervenção do Estado para evitar que esse processo seja apenas caudatário da História, com a indústria e a economia seguindo um caminho cumulativo de crescimento.





� No momento em que se revisa este texto, sabe-se que o PIBpm da economia gaúcha, em 2001, alcançou R$ 94 bilhões, em 2002 foi de R$ 108,7 bilhões e, em 2003, atingiu R$130,7 bilhões, mas mantém-se, para fins de análise, a decomposição setorial e regional do VAB de 1999 e do VAF e Emprego de 2000, tendo em vista o período abrangido pela análise como um todo (1990/2000).


� O conceito do VAF essenciamente corresponde ao valor total das saídas de mercadorias (produtos), deduzido o valor total das entradas de mercadorias (insumos), no âmbito das empresas, constituindo-se na base para o pagamento de tributo sobre o valor adicionado, como é o caso do ICMS. 


� Isto não significa depreciar o setor de serviços, ao contrário, este deve ser estimulado e seu crescimento apoiado, na medida em que será o responsável pelos empregos que o setor industrial está destruindo ou que cria com exigências crescentes de investimento em capital.





� Consequentemente, estende-se esta insuficiência estratégica à inexistência de instituições e programas de desenvolvimento regional, como iniciativas governamentais.


� Houve um sensível avanço no grau de urbanização do Rio Grande do Sul, na medida em que a população urbana estadual em 1988 correspondia a 74,4% da sua população total.


� A contigüidade territorial de Minas Gerais e do Paraná, conjugada com as deseconomias de aglomeração que começaram a se manifestar em São Paulo, favorecendo a expansão de negócios, primeiro para áreas no interior do Estado e, depois, deste para aqueles Estados, podem configurar um processo de “desconcentração concentrada” no plano nacional.


� A capacidade de exportação  da economia gaúcha é componente central do seu processo de desenvolvimento e, na medida em que consiga vencer o desafio de aumentar o seu valor agregado,poderá enraizar no Rio Grande do Sul um processo cumulativo de investimento, renda e emprego baseado em mercados externos, seja em relação ao País, seja em relação ao Estado.





� Esta citação traz 1825 como ano de início da imigração alemã no Rio Grande do Sul, o que está em desacordo com a data oficial de 1824.


� Mediante o Decreto n. 35764, de 28 de dezembro de 1994, foram estabelecidos 21 Coredes e respectivas abrangências territoriais, enquanto que, mediante o Decreto n. 38.362, de 01 de abril de 1998, foi incluído um 22° Corede, devido à criação de novos municípios em 1995.


� A Região do Vale do Rio Pardo está situada, em grande medida, na Macrorregião Sul, mas a sua área mais rica, composta pelos Municípios de Santa Cruz do Sul, Venâncio Aires e Vera Cruz deve, de fato, em razão de sua localização e de sua história, integrar a Macrorregião Norte. 





� Mas, conforme visto, a composição qualitativa interna da economia nestas macrorregiões era muito diferente uma da outra, o que veio a determinar a evolução posterior, caracterizada pela perda de participação da Macrorregião Sul, a hegemonia da Nordeste e a estabilidade da Norte. 


� Os resultados da análise shift-share e, principalmente, os quocientes de localização, apresentados a seguir, confirmam a relevância competitiva da indústria mecânica nesse eixo e chamam a atenção para as indústrias extrativa mineral e de material elétrico e comunicações.


� A análise shift-share e os QLs apontam para uma estrutura industrial diversificada atualmente instalada nesse eixo.


� A análise shift-share e os QLs apontam mostram que este eixo, atualmente, tem sua capacidade competitiva concentrada na indústria de produtos alimentares.


� Hoje, este eixo também se destaca na produção coureiro calçadista e na busca de uma estrutura industrial mais diversificada, como mostram os resultados do Quadro 2, referido a seguir.


� A Região da Serra apresenta a estrutura industrial mais diversificada mostrada pelo Quadro 2, sendo que, esta característica pode explicar o seu dinamismo na criação de empregos e de renda industrial no Rio Grande do Sul.


� Hoje, a estrutura industrial localizada nesse eixo também encontra-se mais diversificada, beneficiando-se da proximidade com a Região Metropolitana-Delta do Jacuí e com a Região da Serra.
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